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‘Assédio’ do MP é 
apontado como 
causa de atraso 
no Pró-Sertão

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Programa para incentivar facções no interior e estimular indústria 

têxtil fechará ano sem atingir metas porque, segundo coordenadores 

e empresários, há excessos na fi scalização trabalhista.  Economia #8

G
E

A
N

D
S

O
N

 O
L

IV
E

IR
A

 /
 N

O
V

O

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Autor do livro “O Nobre 
Deputado”, que retrata 
a corrupção no sistema 
político do país, o juiz 
Márlon Reis considera que 
a reforma política votada 
pelo Congresso Nacional 
foi uma farsa que  não 
sanou as falhas no processo 
eleitoral. Seu livro causou 
polêmica ao ser lançado 
por ter detalhado como 
funciona a corrupção no 
parlamento e a compra de 
votos. O magistrado, que 
esteve em Natal na semana 
passada, diz que é ilegítima 
a forma como se tenta tirar a 
presidente Dilma do poder.  
Política #11

Segundo o senador 
Garibaldi Alves Filho, a 
maioria do PMDB no 
Senado não vê razões 
sufi cientes para o 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff . O partido 
tem a maior bancada 
na casa, mas o senador 
reconhece a divisão. A 
senadora petista Fátima 
Bezerra diz que falta 
embasamento jurídico para 
a saída de Dilma e chama 
de “farsa” o movimento. Já 
o senador do DEM José 
Agripino Maia defende o 
afastamento da presidente. 
Política #3

O juiz e o 
manual da 
corrupção 
no país

Garibaldi: 
maioria do 
PMDB está 
com Dilma

Priscilla 
Freire, a 
bela da TV

Usuários de drones se unem: vai ter 
muito OVNI de Angicos em Natal   Cidades #12

// Médico Carlos Eduardo Correia fazia fotos aéreas de Angicos e só no dia seguinte soube da surpresa que equipamento causou na cidade

Publicitária Nina Barbalho assina o blog #SigaAquelaMaga, 
sobre corridas de rua; Marina Cardoso, em “Óbvio e Atual”, 
fala de ecologia; e Luan Xavier, de Esportes.   Cidades #15

Robinson 
fecha ciclo 
2015 do 
NOVO RN 
Economia #7

Portal ganha mais três 
blogueiros: corridas, 
futebol e sustentabilidade

Destaque na televisão po-
tiguar ao comandar a trans-
missão do Carnatal pela TV 
Tropical, a jornalista Priscilla 
Freire explica por que se sen-
te tão à vontade para  apre-
sentar eventos assim. É que 
ela já esteve do outro lado. 
 Cultura #17

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Fã de Ian Fleming, reconheço 
que apesar das novidades 

jamais houve um 007 como 
Sean Connery. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

O primeiro ministro de 
Portugal virou amigo de 

Natal, mas não foi de agora; 
no tempo de Micarla. #4

Hoje, junto com a edição 
impressa, tablóide sobre 
180 anos da Assembleia 

Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Nunca um clássico do 
manguebeat coube tão bem 

à situação do país: da lama ao 
caos, com pedaladas.  #6

Plural
[ François Silvestre ]

As memórias do lotação de 
seu Tonheiro e seu ajudante 
Juvenal nas viagens de Olho 

D’água a Caicó.  #5

ABC às 
vésperas de 
seu dia D

Depois de campanha 
tumultuada em que os 
candidatos José Adécio, 
Judas Tadeu e Fabiano 
Teixeira trocaram 
várias acusações, 1.753 
abecedistas escolhem 
amanhã novo presidente. 
Esportes#16

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Bizz.
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Ex-prefeita de Mossoró fala que DEM não defi niu nomes e ex-
governadora do RN pode ser alternativa para eleições de 2016

Cláudia Regina não 
descarta Rosalba 

Ministro do Supremo autoriza 
transferência de Delcídio do Amaral

A 
ex-prefeita de 
Mossoró, Cláudia 
Regina (DEM), 
afi rma que os 
planos eleitorais 

do partido para o município – 
segundo maior colégio eleito-
ral do Rio Grande do Norte – 
em 2016, ainda não estão de-
fi nidos. Mas ela não descarta 
apoio do partido à ex-governa-
dora Rosalba Ciarlini (PP). 

Questionada pelo NOVO 
se a legenda já teria um nome 
próprio à disposição dos elei-
tores, Cláudia Regina se limita 
a dizer que o grupo está traba-
lhando para apresentar uma 
boa alternativa aos eleitores. 
“Com certeza as alianças se 
formarão para fazer o melhor 
por Mossoró”, pontua.

Quanto a uma possí-
vel aliança com Rosalba, diz: 
“Olhe, isso é um longo proces-
so que vai ser conduzido pelo 
nosso senador e presidente do 
partido, (José) Agripino”.

Rosalba foi considerada ele-
gível recentemente em duas 
decisões do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que julgou pro-
cessos aos quais respondia por 
suposto uso da máquina públi-
ca na campanha de reeleição 
da própria Cláudia Regina, em 
2012. 

Apesar da parceria entre as 
duas nas últimas eleições mu-
nicipais, Rosalba e o DEM se 
separaram este ano depois de 
um distanciamento que come-
çou em 2014. O partido negou a 
ela, já acusada de crimes eleito-
rais, a oportunidade de tentar a 
reeleição ao governo do estado 
ano passado. 

Esta ano, a ex-governadora 
fi liou-se ao PP. Na semana pas-
sada, questionada pelo NOVO 
se teria considerado a decisão 
do DEM uma injustiça, Rosalba 
comentou que lamentava ape-
nas o fato de não poder ter apre-
sentado as ações que vinha de-
sempenhando à frente do exe-
cutivo para que o leitor pudesse 
fazer sua avaliação. Sobre os as-
pectos políticos, ela disse que o 
assunto é “página virada”. Rosal-
ba  argumentou ainda que pode 

ser “candidata a qualquer cargo, 
mas primeiro é preciso ouvir o 
que o povo quer”. 

A ex-governadora desequi-
libra a balança em Mossoró e é 
apontada pelas pesquisas pré-
vias como a favorita no plei-
to de 2016. Ela também pode 
contar com o apoio do gover-
nador Robinson Faria (PSD), 
que foi seu vice e contou com 
sua militância, discreta, mas 
importante, na campanha que 
o elegeu.

O atual prefeito de Mos-
soró, José Francisco Silveira 
Júnior é ligado a Robinson e 
pode tentar se reeleger. À re-
portagem, no mês passado, 
Robinson Faria afi rmou que a 
reeleição do aliado é priorida-
de em 2016. 

Há especulações, entretan-
to, de que o grupo do governa-
dor deve ir para o lado de Ro-
salba, caso ela confi rme dese-
jo de se candidatar. 

Na semana passada, que-
brando seu próprio silêncio so-
bre o assunto, Silveira Júnior 
disse ao NOVO que sua candi-
datura depende da decisão do 
governador ao mesmo tempo 
afi rmou ser importante para 
Robinson como coefi ciente 
eleitoral. 

Silveira Júnior assumiu a 
prefeitura de Mossoró há um 
ano e sete meses, em eleições 
suplementares realizadas após 
a cassação de Cláudia Regina. 

REESTRUTURAÇÃO
Cassada e inelegível por 

decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral, confi rmada este ano 
pelo TSE, Cláudia Regina rece-
beu de José Agripino a “missão 
de reestruturar o Democratas 
no Rio Grande do Norte”. Ela foi 
condenada por crimes eleito-
rais como abuso de poder eco-
nômico, político, além de com-
pra e captação de votos, entre 
outros, na campanha de 2012.

“Nós estamos fazendo isso 
de uma forma mais intensiva 
nas regiões Oeste, Alto Oeste e 
Salineira. É essa nossa missão 
para 2016: fortalecer o partido 
para que cada vez mais espaços 
possam ser ocupados por pre-
feitos, vereadores e vice-prefei-
tos”, conclui Cláudia Regina. 

Igor Jácome
Do NOVO

// Corrupção

O ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

autorizou a transferência do 
senador Delcídio do Amaral 
(PT-MS) da carceragem da 
Polícia Federal (PF) em Bra-
sília para o quartel da Polícia 
Militar dos Distrito Federal. 
A autorização foi sexta-feira à 
noite (11) diante do pedido foi 
feito pela defesa do senador. 

Delcídio ocupa uma cela 
na Superintendência da PF 
desde o dia 25 de novembro, 
quando foi preso por deter-
minação do ministro Zavas-
cki. No quartel, o senador fi ca-
rá preso em uma sala especial. 
Por ter mandato parlamentar, 
ele não pode ocupar uma vaga 
em presídio comum,

Na segunda-feira (7), Del-
cídio do Amaral foi denun-
ciado pelo crime de impe-
dir e embaraçar a investiga-
ção da Operação Lava Jato. A 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) sustenta que o se-
nador tentou dissuadir Nestor 
Cerveró, ex-diretor da Área In-

ternacional da Petrobras, de 
aceitar o acordo de colabora-
ção com o Ministério Público 
Federal (MPF), ou, caso isso 
acontecesse, evitasse delatar 
Cerveró e, também André Es-
teves, ex-controlador do ban-
co BTG Pactual. 

Em depoimento à PF logo 
após ser preso, o senador ne-
gou ter tentado obstruir as in-
vestigações da Lava Jato.

// Cláudia Regina : sucessão em Mossoró é um longo processo

// Senador Delcídio será 
transferido para Quartel da PM

JANE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Parlamentar revela que no Senado maioria dos peemedebistas não vê razão para impedimento de 
Dilma Rousseff e acredita que a cada dia Eduardo Cunha perde condição de presidir a Câmara

Maioria do PMDB não é pelo 
impeachment, diz Garibaldi 

“Cunha faz chicana”, 
diz José Agripino

Senadora faz 
defesa de Dilma

A senadora Fátima Be-
zerra defende que embora 
o impeachment esteja pre-
visto na Constituição, para 
que possa  prosperar é pre-
ciso haver embasamento ju-
rídico. Ela avalia que isto não 
ocorre neste caso. Por isso, a 
próxima será “mais uma se-
mana de luta em defesa da 
democracia e do Brasil”.

“O que estão querendo 
fazer é farsa,é tentativa de 
ruptura democrática, é golpe 
sim”. Fátima considera que 
não houve crime de respon-
sabilidade direta da presi-
dente, e portanto, o processo 
seria inválido. “Ela não rou-
bou, não quebrou o decoro, 
não desviou recursos, não 
ocultou bens, etc”, defende.

Sobre as pedaladas fi scais, 
a senadora do PT explica que 
o que houve foram “mecanis-
mos de ajustes de contas, que 
é o que todos os governos an-
teriores vinham fazendo”. 

A senadora defende que 
a população vá à rua em 
apoio ao governo e contra o 
processo de impeachment 
que defi niu como golpe. 

“A confi ança que a gen-
te tem é que a maioria da so-
ciedade mais do que fi car ao 
lado do governo vai estar ao 
lado da democracia e dizer 
não ao impeachment, não 
ao golpe. Os exemplos es-
tão sendo dados com o ma-
nifesto de vários segmentos 
da sociedade que repudiam, 
todo momento, essa tentati-

va de sepultar a democracia”.
Sobre a situação do pre-

sidente da Câmara, Eduar-
do Cunha, a senadora Fáti-
ma Bezerra diz que ao con-
trário da presidente Dilma, 
há acusações “graves e sé-
rias” contra ele. “Isso preci-
sa ser analisado”, ressalta ela 
que cobra do Congresso não 
sucumba às manobras de 
Cunha e que ele precisa pa-
rar de adiar, diariamente, as 
seções do Conselho de Ética. 
“Há denúncias graves con-
tra ele enquanto investigado”, 
pondera a senadora através 
de sua assessoria. 

A insustentabilidade da 
permanência de Eduardo 
Cunha à frente da Câmara dos 
Deputados também é com-
partilhada pelo senador José 
Agripino Maia, presidente na-
cional DEM, opositor ao go-
verno petista. Ele considera 
que o peemedebista tem fei-
to uma série de chicanes – se-
gundo o dicionário, passagem 
em zigue-zague que difi culta a 
livre passagem dos carros ou 
motocicletas numa pista de 
corrida e que no meio jurídico 
pode ser interpretado como 
manobras que visam atrasar 
ou atrapalhar o andamento de 
um processo. 

“Eduardo Cunha tem uma 
situação, na minha opinião, in-
sustentável. Essa é uma ques-
tão complicada, porque ele 
é presidente da Câmara, tem 
feito chicanes, manobras que 
estão procrastinando a defi ni-
ção de um posicionamento do 
Conselho de Ética. Mas isso 
vai ter um tempo e um basta. 
Não sei se pela Justiça ou pelo 
Conselho de Ética”, salienta.

 Para o senador José 
Agripino, o impeachment é 
um processo democrático e ir-
reversível, que conta com am-
paro legal. Para ele, o processo 
é fundado em elementos, do 
ponto de vista constitucional, 
irrefutáveis. O senador ainda 
ressaltou que a defi nição dos 
prazos do processo, que serão 
dados pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) para o rito pro-

cessual e que devem sair essa 
semana, é muito importante, 
neste momento. “Isso é bom, 
porque isso defi nido não vai 
deixar dúvida sobre o que vai 
acontecer”, ponta.

Após a eleição da chapa 
parlamentar que vai compor 
a comissão responsável pelo 
impeachment, o ministro do 
STF, Edson Fachin, interveio 
no processo e vai determinar 
as datas para as discussões no 
Congresso. Devem ser reali-
zadas 10 sessões para a pre-
sidente se defender na comis-
são. Depois haverá mais cinco 
para a conclusão de um pare-
cer da comissão e, sendo con-
cluído, ele terá 48 horas para ir 
à votação na Câmara. 

Para Agripino, que é um 
dos principais oposicionistas 
do PT, chegando a ser coor-
denador de campanha de Aé-
cio Neves na campanha pre-
sidencial de 2014, a própria 
base aliada já demonstra uma 
mudança que sinaliza posi-
cionamento contrário ao Palá-
cio do Planalto. 

“O PMDB, com a mudan-
ça do líder, está dando uma 
demonstração claríssima que 
não está alinhado com o go-
verno do PT. O vice-presiden-
te Michel Temer, que tem tido 
uma postura de muita caute-
la, vai acompanhar o processo 
com tranquilidade. Mas com 
o líder (do PMDB na Câmara) 
sendo substituído por alguém 
que tem vinculação com Mi-

chel Temer e compromisso 
com o partido, as coisas ten-
dem a piorar”, ressalta. 

O senador ainda anali-
sa que o processo precisa ter 
um desfecho rápido, “porque 
o Brasil não pode esperar”. 
“Tem que acontecer ou o sim 
ou o não. Porque nada acon-
tece no Brasil, o país está pa-
rado, a economia está estag-
nada, o desemprego em cur-
so, a infl ação em alta, então 
urge que haja uma defi nição”, 
argumenta. 

O deputado federal Felipe 
Maia (DEM), mais próximo 
à situação da Câmara, consi-
derou que as denúncias con-
tra Cunha são muito graves e 
afi rma que a votação no Con-
selho de Ética deverá ser vo-
tada, sem mais atrasos, nesta 
semana. 

“A pauta da Câmara está 
muito cheia, são coisas mui-
to importantes. Acho que nós 
temos que, tanto no impeach-
ment, quanto no afastamen-
to ou cassação do mandato de 
Cunha, ter cautela e sermos 
técnicos”, conclui.

Na semana passada a vota-
ção do relatório da Comissão 
de Ética que vai julgar Eduar-
do Cunha foi adiada pela sé-
tima vez. Não bastasse isso, a 
mesa diretora da Câmara arti-
culou pela troca do relator do 
Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar. Eduardo Cunha 
é acusado de ter mentido à 
CPI  da Petrobras.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Igor Jácome 
Do NOVO

A 
maioria da ban-
cada do PMDB 
no Senado Fe-
deral não vê ra-
zão para o Impe-

achment da presidente Dilma 
Rousseff  (PT), afi rma o sena-
dor potiguar Garibaldi Alves 
Filho, 68 anos, que presidiu a 
Casa entre os anos de 2007 e 
2009. Em entrevista ao NOVO, 
na última sexta-feira (11), o 
peemedebista disse que ainda 
não vê crime de responsabili-
dade nas “pedaladas fi scais” – 
principal argumento utilizado 
pelo jurista Hélio Bicudo, ex-
-fi liado do PT, que ingressou 
com o pedido de impedimen-
to de Dilma no Congresso. 

O PMDB tem a maior ban-
cada no Senado, com 18 par-
lamentares. Entretanto, Gari-
baldi Filho não soube precisar 
quantos dos seus colegas têm 
tendência à oposição, dentro 
do partido, e ressaltou que essa 
é a posição da bancada “hoje”. 
“O amanhã não posso lhe dizer 
como vai se confi gurar”, coloca. 

Garibaldi reconhece que 
a legenda está dividida na Câ-
mara Federal, assim como vá-
rios partidos da base aliada 
ao governo do PT. Ministro da 
Previdência no primeiro man-
dato da presidente, o ex-gover-
nador considerou que não é 
possível prever o que vai acon-
tecer durante o processo de 
impeachment e qual será seu 

resultado. “A situação está mui-
to indefi nida, tendo em vista 
que os próprios partidos estão 
muito divididos. Então não há 
como se fazer um prognóstico 
nesse momento, a não ser que 
possamos realmente atribuir 
poder a cada um dos parla-
mentares, que eles possam, em 
última análise, julgar de acordo 
com sua consciência”, avalia. 

Para ele, se o resultado é 
incerto na Câmara, no Sena-

do também não há nada de-
fi nido. É para lá que o proces-
so vai seguir, se for aprovado 
pelos deputados federais. “O 
PMDB é um desses partidos 
divididos. Eu integro a banca-
da no Senado e lá, nós, a gran-
de maioria (não todos), acha-
mos que não se confi gurou o 
crime de responsabilidade. 
Hoje não vemos motivo para 
o afastamento da presidente 
Dilma Rousseff ”, ponta. O par-

lamentar alerta que o cenário 
será completamente diferente 
e imprevisto se o processo de 
impedimento chegar à Casa. 

O Congresso Nacional en-
trou em ebulição, ao longo 
da última semana, provocada 
por pelo menos duas pautas 
polêmicas: o pedido de impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff  e os sucessivos adia-
mentos da votação da Con-
selho de Ética da Câmara Fe-

deral, que espera avaliar o re-
latório que apura crimes co-
metidos pelo presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha. 

Garibaldi também comen-
tou a situação do presidente 
da Câmara. Avaliou que a per-
manência do seu partidário se 
mostra insustentável e que os 
atrasos propositais na votação 
não são bem-aceitos. “O pro-
cesso está muito tumultuado, 
realmente. O ideal é que pu-

déssemos ter o apressamen-
to disso. A sociedade tem pres-
sa e não está vendo com bons 
olhos esses sucessivos adia-
mentos. Na verdade, há de se 
concluir que o presidente da 
Câmara a cada momento per-
de condições de se manter a 
frente da presidência”, afi rmou. 

Alves destacou que espe-
ra um julgamento, o mais cé-
lere possível, para que a situa-
ção se defi na. 

A situação está 
muito indefi nida, 

tendo em vista 
que os próprios 
partidos estão 

muito divididos. 
Então não há 

como se fazer um 
prognóstico nesse 

momento, a não 
ser que possamos 

realmente 
atribuir poder 
a cada um dos 

parlamentares, 
que eles possam 

julgar de 
acordo com sua 

consciência”.

Garibaldi Alves
Senador// Ex-presidente do Senado, Garibaldi Filho disse que ainda não se vê crime de responsabilidade nas “pedaladas fi scais” da presidente

//José  Agripino, do DEM, acha 
situação de Cunha insustentável 

// Deputado federal Felipe Maia: 
“Pauta na Câmara está cheia”

// Fátima Bezerra, do PT, 
defende reação a Cunha 
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Muito se tem reclamado 
da não aprovação de uma pro-
funda reforma eleitoral pelo 
Congresso. Isso do ponto de 
vista institucional. Mas quem 
se dispõe a cair no mundo 
real não tem dúvida de que, 
no próximo ano, teremos uma 
campanha eleitoral completa-
mente diferente de todas rea-
lizadas desde 1982, ainda no 
período autoritário, quando 
os Estados passaram a eleger 
os seus governadores.

A criação – pela legislação 
eleitoral - de mecanismos ca-
pazes de assegurar condições 
iguais a todos no acesso aos 
meios de comunicação termi-
nou aumentando as desigual-
dades. Os candidatos tiveram 
assegurada a presença aos 
meios de comunicação, mas, a 
elaboração do conteúdo para 
exibição no horário dito gratui-
to começou a fazer a diferen-
ça. Os custos cresceram tan-
to nesses 33 anos que se trans-
formaram no abre-alas para 
justifi car a captação de recur-
sos, sobretudo de prestadores 
de serviço aos governos. Uma 
situação que desembarcou na 

Lava-jato, o maior esquema de 
roubalheira conhecido no pla-
neta, onde doações para parti-
dos e campanhas são detalhe 
no meio de inúmeras quadri-
lhas de corrompidos e corrup-
tores, reunindo tecnocratas e 
empreiteiros que precisavam 
dos políticos para explicar e 
justifi car o mercado paralelo 
institucionalizado.

A expectativa da grande 
reforma eleitoral será imple-
mentada pelo próprio merca-
do. Depois de tudo que foi visto 
de 2014 para cá, qual empresá-
rio vai se dispor a fazer doação 
– por mais legal que possa ser – 
a algum candidato, depois que 
os grandes doadores (doado-
res comuns a todos os candi-
datos) terminaram na cadeia?

Na medida em que as cam-
panhas passaram a remune-

rar profi ssionais (começando 
por publicitários e advogados) 
os voluntários foram rarean-
do. Afi nal de contas quem iria 
trabalhar de graça para ajudar 
quem estava ao seu lado ga-
nhando milhões? Com isso 
os custos foram crescendo 
em progressão geométrica de 
campanha. Movimentações 
típicas de militantes voluntá-
rios, como o trabalho dos “ban-
deirinhas”, aqueles que vestem 
a camisa do candidato para 
dar presença de sua campa-
nha nas ruas ou os integrantes 
das claques que levavam ani-
mação e entusiasmo aos co-
mícios, todos entraram para a 
folha de pagamento. Passando 
por todo o pessoal de apoio, to-
dos se tornaram profi ssionais, 
inclusive com seus recibos au-
ditados pela Justiça Eleitoral 

(cabos eleitorais como “agen-
tes políticos”).

Quem conhece do riscado
acredita na grande reforma, a
partir do próximo ano a partir
de uma constatação simples:
- Não vai ter dinheiro, ou o di-
nheiro vai diminuir (por mais
que alguns ainda repitam um
velho refrão do meio “nunca
faltou dinheiro nem para jogo,
farra ou política”), as fontes pa-
recem ter secado, obrigando a
uma reinvenção do jeito de fa-
zer campanha, encontrando
alternativas para gastos que co-
meçam um ano antes, como é
a contratação das pesquisas de
opinião (incluindo os grupos
de discussão das qualitativas) e
a própria preparação do candi-
dato, dos variados tratamentos
estéticos até a contratação de
especialistas começando pelo
“mídia traning”.

Assim mesmo, o aumento
dos recursos para o Fundo Par-
tidário (R$ 800 milhões – que
não é pouco) pode determinar
– na prática –  a implantação do
fi nanciamento público. Como
muitos dos defensores da refor-
ma querem.

Amigo português
Em toda investida do nosso 
Rio Grande do Norte para 
conquistar o mercado turístico 
de Portugal, um dado muito 
importante não foi levado 
em conta: o fato do atual 
Primeiro Ministro, Antônio  
Costa, ser um velho amigo do 
RN. Quando Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa 
(Prefeito), foi ele que fi rmou 
o protocolo com a prefeita 
Micarla de Sousa,  defi nindo 
uma parceria entre as duas 
cidades, quando aconteceu o 
chamado “vôo Colombo”,

Poder Legislativo
Comemorando os seus 180 
anos, a Assembleia Legislativa, 
decidiu homenagear, na 
próxima sexta-feira, os 
seus ex-presidentes. São 
15 parlamentares e ex-
parlamentares que, na 
próxima sexta-feira, serão 
agraciados com a Medalha 
do Mérito Legislativo. Os 
deputados Ricardo Motta e 
Márcia Maia, já distinguidos 
com essa comenda receberão 
uma Comenda do Mérito 
Cultural.

Mudança de plano
O mossoroense José Agripino 
Maia mudou seus planos; vai 

levar falta, neste domingo, 
à procissão de Santa Luzia, 
em Mossoró. Convocado 
pelos promotores locais da 
marcha pelo Impeachment 
da  presidente Dilma Roussef  
permanecerá em Natal para 
participar do movimento.

Fontes de energia

Começa nesta segunda-feira, 
na Assembleia Legislativa, o 
3º Fórum Estadual de Energia 
do RN, com a participação, 
entre outros, da Presidente 
da Abeólica Elbia Gannoum, 
e o Presidente do Instituto 
Brasileiro de Petróleo, Jorge 
Camargo, e o Presidente 
da Associação Brasileira de 
Energia Solar, Rodrigo Sauaia.

Tempo de agradecer
O Instituto Histórico e 
Geográfi co, a Academia 
Norte-rio-grandense de 
Letras e o Conselho Estadual 
de Cultura vão formar uma 
comissão para agradecer ao 
empenho do Ministro do 
Turismo, Henrique Eduardo 
Alves, para destinar R$ 1 
milhão para a Fundação José 
Augusto restaurar o Empório 
dos Guarapes, em Macaiba.

Novo tempo
Depois de anos, os trens da 
CBTU em Natal vão correr 
nos dias de domingo. No dia 
de hoje está programado 
o lançamento de um novo 
programa, o “Trem da Praia”. 
Na gestão petista da CBTU os 
trens não corriam, nem a pau, 
nem nos dias de domingo, 
nem feriados.

Grave denúncia
Uma grave denúncia 
apareceu na mídia contra o 
ministro Marcelo Navarro 

Ribeiro Dantas. Ele foi 
acusado de “legalista”. É 
incrível que ser “legalista” 
pode ser atributo negativo 
para algum Juiz. Os Juízes 
Federais do RN lançaram 
uma nota de solidariedade ao 
ministro Ribeiro Dantas.

Dinheiro imexível
Como o remanejamento dos 
R$ 220 milhões alocados 
para construção de uma 
terceira ponte no rio Potengi 
não deu certo, o governo 
resolveu retomar o projeto 
de duplicação da avenida 
Roberto Freire. A expectativa 
é realizar, no próximo ano, a 
obra que havia sido planejada 
para a Copa.

Palácio restaurado

O governador Robinson 
Faria anunciou a realização 
de obras de restauração 
do Palácio Potengi “uma 
edifi cação histórica, símbolo 
de nossa cultura e deve ser 
conservada e adequada às 
nomas de acessibilidade”. Mas, 
não esclareceu se pretende 
usá-lo para cerimônias ofi ciais.

Reforma eleitoral já

• O Dia do Marinheiro será 

festejado, nesta segunda-feira, com 

cerimônia Cívico Militar na Base 

Naval de Natal.

• Anunciada a presença do 

governador Robinson Faria, neste 

domingo, em Mossoró para a 

Procissão de Santa Luzia.

• Aviso aos puxa-sacos: - A 

presidente Dilma Roussef 

aniversaria nesta segunda-feira.

• Completa 30 anos, neste 

domingo, da morte da poeta Zila 

Mamede, afogada no Potengi.

• Os professores Djalma Ribeiro 

e Jeanete Alves Moreira assume, 

nesta segunda-feira, a Diretoria do 

Centro de Ciências Exatas 

da UFRN.

• A Assembleia Legislativa, 

realiza, nesta segunda-feira, 

audiência pública para debater 

a renegociação das dívidas do 

produtores rurais do RN.

• A Câmara de Natal promove, 

nesta segunda-feira, uma 

homenagem ao prefeito Djalma 

Maranhão.

• Nesta segunda-feira, a pianista 

Mayssára Rafaella apresenta um 

recital na Escola de Música 

da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

Pró-Sertão de problemas

Pequenos prazeres 

O Rio Grande do Norte é considerado um estado pobre 
com potencial econômico em diversas áreas como o turis-
mo, a mineração e a indústria têxtil. Em um momento que o 
país atravessa uma das mais graves crises de sua economia, 
um programa para garantir emprego e geração de renda a fa-
mílias no interior do estado está ameaçado. 

O Pró-Sertão, que tem a ambiciosa pretensão industriali-
zar o interior do RN através do incentivo para qualifi cação de 
mão de obra e criação de facções para a indústria do vestuá-
rio. Essas pequenas fábricas vendem sua produção a empre-
sas âncoras como Hering, RM Nort, Toli e Guararapes.

Dois anos depois de implantado o Pró-Sertão, donos das 
facções  reclamam da fi scalização do Ministério Público do 
Trabalho no Rio Grande do Norte que, inclusive, tem utiliza-
do aparato policial.

O Pro-Sertão tem a assinatura de instituições respeitadas 
como o Sebrae, a Federação das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern) e o governo do estado. 

Problemas na economia e nas exigências do Ministério 
Público do Trabalho, segundo os gestores e os pequenos em-
preendedores, levaram o Pró-Sertão a rever suas metas, re-
duzir seu alcance.

Há quatro anos sofrendo reveses provocados pelos efei-
tos da estiagem e. Sem atividade econômica que garanta al-
gum tipo de geração de emprego, a região do Seridó, que con-
centra o Pró-Sertão, não pode correr o risco esvaziar mais 
uma fonte de recursos por falta de entendimento. 

 A meta do programa era ter 100 facções funcionando este 
ano mas foi reduzida para 80. A meta original era chegar a 300 
facções em 2018 e, agora, o prazo foi estendido para 2020.

Mesmo com os problemas, o Pró-Sertão tem uma produ-
ção diária de 46 mil peças de roupas confeccionadas em uma 
das regiões mais secas do planeta, o semiárido brasileiro       

Somente a Guararapes injetou até este ano, R$ 30 mi-
lhões com a compra de peças das confecções sem contar a 
qualifi cação da mão-de-obra gratuita que oferece. 

A gerente da Unidade de Desenvolvimento da Indústria 
no Sebrae, Lorena Roosevelt, aponta duas variáveis que dis-
tanciam o pré-estabelecido pelo Pró-Sertão da realidade: a 
primeira é o próprio mercado em crise; a outra, é o que ela 
chama de “ “assédio do Ministério Público” que tem gerado 
insegurança jurídica diante das fi scalizações que tem impac-
tado no trabalho. É papel do Ministério Público de Trabalho 
zelar pelas condições adequadas de trabalho mas é preciso 
que gestores, empreendedores e o próprio MP sentem para 
encontrar uma solução em que todos saiam ganhando. O es-
tado não pode perder mais essa oportunidade. 

Vi outro dia nas páginas da revista d’O Globo, que circu-
la aos domingos junto com o jornal carioca, uma reportagem 
especial com os porteiros de prédios do Rio de Janeiro, prin-
cipalmente os localizados na orla. 

A reportagem captou de maneira deliciosa o modo de 
vida deles, partindo de uma sacada muito bem bolada: quem 
são estes trabalhadores que moram e convivem na beira-mar 
mais valorizada do país, lidam com celebridades e têm, cada 
qual, um baú enorme de boas histórias para contar, fruto das 
experiências que viveu?

Nas edições de ontem, os jornalões destacaram o cente-
nário de Frank Sinatra, ressaltando sua importância como 
um dos ícones do século 20 e as fragilidades com que con-
vivia, como todo ser humano. Textos muito legais de gente 
como Ruy Castro e João Máximo, por exemplo, especialistas 
no assunto, sobre o qual têm amplas pesquisas.

Em comum, as histórias dos porteiros da orla marítima 
do Rio de Janeiro e o centenário de Frank Sinatra têm o fato 
de representarem um tipo de jornalismo que se distancia do 
noticiário do dia a dia, cada vez mais desagradável, embora 
necessário, porque não sai do redemoinho político, com as 
diatribes entre Dilma, Cunha, Renan, Janot e uma série de 
outros personagens postos há meses no olho do furacão.

Estas reportagens servem para mostrar que há vida – e 
vida inteligente – em torno de cada um de nós. E que contar 
boas histórias é missão que jamais será dissociada do bom 
jornalismo. Apontar o olhar para esta vida que corre paralela 
e longe dos holofotes é uma forma de fazer arte.

O que ocorre é que estas boas histórias que passam mui-
tas vezes diante do nariz sem que percebamos têm a aten-
ção roubada pela necessidade e pela pressa de se mergulhar 
nesses temas menos atrativos, porém mais urgentes. A gente 
chama isso de hard news, as notícias quentes. 

Quem reparar bem em todo produto jornalístico - jornais 
impressos, de TV, rádio e internet - vai encontrar essa mescla 
de  temas pontuais, quentes, com outros mais leves, mais ela-
borados. A questão é que aqueles vêm cada vez mais rouban-
do o espaço destes.

Até para que o leitor se sinta “humano”, é preciso que o 
jornalismo cuide mais e melhor destes assuntos que pare-
cem banais. Mas só parecem. 

Matérias como estas, dos porteiros cariocas, e a lembran-
ça de que um mito como Sinatra faria 100 anos, cumprem o 
papel fundamental de nos lembrar que somos gente e que a 
vida é feita também de pequenos prazeres. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER NA 
INSTALAÇÃO DO IDP (INSTITUTO DE DIREITO 
PÚBLICO) EM SÃO PAULO

O poder não é da autoridade. 
O poder é do povo”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Desculpem a imodéstia, 
mas depois do ministro Mar-
celo Navarro - que tem o di-
cionário, em inglês, sobre o 
grande agente de Sua Majes-
tade -devo fi gurar, se o mun-
do for justo, entre os maio-
res fãs de Ian Fleming. Daí a 
liberdade de vê-lo com cer-
ta e cabotina intimidade. Des-
de os tempos bons de quando 
Sean Connery pedia o seu Dry 
Martini, ‘sempre mexido, nun-
ca agitado’, alongando aquele 
seu olhar indiscreto e irresis-
tível que descia como um rio 
pela fenda do biquíni de Úrsu-
la Andrews. 

Confesso Senhor Reda-
tor, e diante desse meu tipo 
comum e sem graça: nunca 
mais consegui me recuperar 
da frustração. De uns tempos 
para cá, sem Sean Connery, 
ainda curti muito, mas nunca 
o mundo teve outro 007 como 
ele. O seu olhar falsamente 
aborrecido, levemente aque-
cido pelo calor do desejo, seu 
bom humor com o ar de to-
lice dos chefes, tudo fazia de 
Connery o tipo inesquecível. 
Nenhum deles foi pior do que 
um tal de George Lazenby, 
aquele do 007 a serviço de Sua 
Majestade.

Agora, nos dias vividos 
em São Paulo, convenci Reja-
ne a ir comigo assistir no cine-
ma quase vizinho ao hotel, ao 
novo 007 Contra Spectre. Já ti-
nha lido o texto de Amir La-
baki, sabia da nostalgia como 
o novo traço a tentar restaurar 
no imaginário dos fãs do per-
sonagem de Ian Fleming um 
estilo encarnado pelo charme 
e não pela força. Todo mundo 
um dia desejou ter a PPK, sua 
pistola, que umavez - foi ines-
quecível, pra que negar? - vi 
uma de verdade nas mãos de 
Gutemberg Tinoco, Gutinho.

Daniel Craig, o novo 007, 
é o um nostálgico, mas sem o 
charmenatural de Sean Con-
nery. Ele bem que tenta encar-
nar o velho Bond, James Bond. 
Mas tudo faz falta. Até uns cer-
tos bandidos satanicamen-
te inesquecíveis, com seus ga-
tos, sua mão crivada por um 
anel e seus dedos afagando 
um gato de estimação. Sim, 
Labaki pode ter razão, a nos-
talgia pode agradar aos netos 
dos fãs de Sean Connery, não 
custa acreditar. E nunca é tar-
de para rever o velho Aston, 
seu carro que foge na água.

Não sei Senhor Redator. 
Como vou saber se o novo 
007 preenche a expectativa 
desses tempos modernos se 
seu principal traço foi sempre 
a força de uma personalida-
de capaz de fascinar bandidos 
terríveis e mulheres bonitas? 
Quem, apenas com um olhar 
de fome, consagraria tanto 
aquele biquíni branco de Úr-
sula Andrews saindo do mar, 
depois foi leiloado por alguns 
milhares de dólares? Quem 
pousaria melhor e tão suave-
mente uma gravata borbole-
ta sobre a brancura imaculada 
do smoking?

É bem verdade que no an-
terior, 007 - Operação Skyfall, 
foram vendidos mais de um 
bilhão de ingressos no mun-
do e era com Daniel Craig, o 
mesmo do 007 Contra Spec-
tre. Para quem conhece sua 
história, tudo é meio nostál-
gico, sim. Da perseguição nas 
ruas da Cidade do México até 
as peripécias que só James 
Bond sabe viver como fosse 
de verdade. Um jogo de me-
táforas que embora reinvente 
o personagem, não retorna ao 
mito. Ao agente de Sua Majes-
tade, aquele que tinha licença 
para matar. 

Bond. James Bond!

“Falo, não rosno. Escrevo, 
não lato. Debato, não 
intimido.”
Reynaldo Azevedo

1 -RETRATO
Nunca nas últimas déca-

das, nem nos instantes dos 
maiores confl itos, uma denún-
cia, sem fazer alarde, foi tão for-
te ao desnudar as relações peri-
gosas do marketing com o jor-
nalismo brasileiro e a verdade.

2 - MERCADO
O texto ‘Sujeito Oculto’, de 

Luiz Maklouf Carvalho, ocu-
pa 11 páginas da edição de de-
zembro da revista Piauí, nas 
bancas. Revela um mercado 
de notícias que o marketing fi -
nancia junto às redações.

3 - GOVERNO
Os números fi nanceiros 

dos negócios poderiam ser 
normais se as maiores agências 
não detivessem as gordas con-
tas públicas e um dinheiro a 
plantar notícias para o governo 
e as suasempresas parceiras. 

4  - BOTIJA
São milhões e milhões em 

contas conquistadas por con-
corrência ou não, públicos e 
privados, um jogo jogado pe-
los jornalistas e as suas mulhe-
res e prepostos. O jornalismo 
engajado não tem escrúpulos. 

DÉCIMO- Esta coluna bem 
que avisou: governo vai pagar 
a segunda parcela do décimo-
terceiro salário em dia. Mais: 
disse também que pagaria 
dezembro em dezembro. 
Agora é esperar o salário até 
antes de 31.  

AVISO - A quem interessar: 
as marcas digitais do medo 
citadas em nota desta coluna 
não se referem estes ou 
àqueles dedos do Poder 
Judiciário, mas aos novos 
e vitoriosos diretores do 
Sindicato de Servidores.

ALIÁS - E para que ninguém 
se faça de ingênuo em tão 
renhido passado de lutas, 
diga-se que esse medo pode 
transfi gurar-se na data-base 
a ser anunciada como uma 
conquista dos vencedores. O 
tempo vai dizer.

NOVO - O governador 
Robinson Faria é o convidado 
do NOVO RN para o 
almoço na terça-feira, dia 
15, ao meio-dia, no Hotel 
Holliday, quando vai expor 
a 40 convidados as idéias e 
ousadias do seu governo.

MIDIAS - Rommina Jácome, 
assessora de comunicação do 
senador José Agripino, reuniu 
no Ocean, ontem pela manhã, 
o jornalismo do RN em torno 
das palestras sobre as novas 
mídias que fazem as redes 
sociais.

QUEM - Estavam lá Breno 
Arruda e Quintino Gomes, 
agência B5, do Rio; e Glebe 
Duarte, o jovem natalense 
que é hoje um dos principais 
consultores em MKT Digital 
do RN. Ele falou sobre novas 
ferramentas. 

GUARAPES - O ministro 
Henrique Alves garantiu R$ 1 
milhão de reais para restauração 
do casarão dos Guarapes, em 
Macaíba. Atendeu ao pedido 
da Academia de Letras e do 
Instituto Histórico. É o turismo 
cultural.

NATAL - Dia 15, terça-feira, 
às 18h30, nos jardins do Sesc 
da Cidade Alta, Carlos von 
Sohsten autografa seu conto 
natalino O Escritor. O cenário 
é Natal e o personagem 
principal da história é Câmara 
Cascudo.

ELEIÇÃO- Na próxima terça-
feira a vanguarda encontra 
a tradição com a eleição do 
poeta Jarbas Martins para a 
cadeira da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras que 
tem como patrona a poetisa 
Auta de Souza.

POSSE - No dia 20 de janeiro, 
às 20h, toma posse na 
Academia de Letras o escritor 
Marcelo Navarro, hoje 
ministro do STJ. Em fevereiro 
a posse de Eulália Barros e em 
março a de Cassiano Arruda 
Câmara.

CORRIDA - A voz palaciana 
sussurra: ‘o deputado Disson 
Lisboa tem mais chance de 
ser o líder do governo. Tem a 
porta aberta para a bancada 
da Tromba - Getúlio Rego, 
Raimundo Fernandes e 
Gustavo Fernandes’.

PRÊMIO - Prorrogado 
para ano que vem o prêmio 
de jornalismo do Poder 
Judiciário. Até lá, por 
coincidência, toma posse 
anova diretoria do Sindicato 
e, quem sabe, já fará parte da 
comissão julgadora. É esperar.

PALCO

CAMARIM

Guilherme Mendes
Cesta básica? Ele tem é que ir para a cadeia!

Nildo Lopes
Via Facebook

Guilherme Mendes – 2
Pagar com cesta básica é para pequenos delitos, o que 

não é o caso. Ele deve responder criminalmente e deveria ter 
sido detido no local da agressão.
Joseanne Louvain
Via Instagram

Carta de Temer
Um partido que tem sete ministérios diz que é acessó-

rio?! Beira ao cinismo, não acham? Diga logo que quer levar 
o PMBD para oposição, seria mais verdadeir. Melhor um ad-
versário feito Cunha que um “amigo” Temer!
Francivan Batista
Via Facebook

Governo
Desde da reeleição o país está parado quebrado e sem 

rumo,tudo isso devido a má gestão e corrupção generaliza-
da...lamentável!
Jose Dantas Neto Dantas
Via Facebook

Eduardo Cunha 
Esse Cunha já deveria ter saído há tempos. Ele é tão es-

perto que deu entrada para o impeachment da presidente 
para tentar tirar o foco dele. Caro presidente da câmara, nos-
sa memória pode ser curta, mas, é muito recente para esque-
cermos de tirar você de onde nunca deveria ter entrado.
Geo Feitoza
Via Instagram

Elogio
Parabéns NOVO pela bela edição de terça-feira! Serejo, 

Sheyla e Cassiano merecem ser emoldurados. Se superaram.
Arnaldo Gaspar Jr.
Via Twitter

ABC
O ABC F.C. precisa de uma auditoria dos últimos 20 anos, 

acabaria com todas as dúvidas e divergências.
João Gomes
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br
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Caminhão de mangai
Seu Tonheiro ajeitava a boleia, limpando o assento, onde 

só fi cavam ele e o ajudante. Caso aparecesse uma mulher 
grávida, o ajudante mudava-se para a carroceria.

Lá em cima misturavam-se todos. Passageiros, mangaei-
ros, bodes, galinhas, porcos, panelas, bacias, arreios. O cami-
nhão saía de Olho D’água do Borges com destino a Caicó.

Os internos do Diocesano Seridoense, moradores da re-
gião, eram fregueses de vinda, nas férias; e de ida, ao retorno 
das aulas. Companheiros de viagem, que não tinham outro 
meio de transporte.  

Feirantes de Umarizal, Olho D’água, Caraúbas, Patu, Brejo 
do Cruz, Belém da Paraíba, Jardim de Piranhas e Caicó. A saí-
da, no começo da noite. A chegada, dependendo dos pregos, 
podia ser no começo do dia. Normalmente, sem atropelos, 
entrávamos na ponte do “Barra Nova” por volta da meia noite.

Seu Tonheiro não conversava com ninguém. Era o aju-
dante, Juvenal, quem transmitia as ordens. Quando estáva-
mos todos aboletados, que deveria dizer carroceirados, Juve-
nal subia com uma lona azul dobrada e a jogava na proximi-
dade do gigante. Transmitia as ordens do chefe: “Taí a lona, 
pro caso de chuva. A banda dela que não tem furo é para co-
brir os bichos. A banda furada é pra cobertura do povo”.

Dada a ordem, ele pulava e corria para a boleia. Todos 
cumpriam. Seu Tonheiro era apenas a síntese da elite brasi-
leira. E ordem é pra ser cumprida. Isto é, pelos fracos. A auste-
ridade não chega à soleira dos que mandam, desmandam ou 
fi scalizam. Mas isso é outra história.

Juvenal era o fi el escudeiro. Só fi cava triste quando via 
chegar uma mulher buchuda.

Contam que numa dessas viagens, o caminhão quase não 
chega ao destino. Quebrou logo na saída, obrigando Juvenal a 
voltar a pé para buscar um mecânico em Olho D’água.

Novamente teve um esquentamento no motor, entre 
Patu e Brejo do Cruz. Foram horas de espera. Tudo debai-
xo de uma neblina permanente. Tempo chuvoso, de inver-
no bom, numa noite de plenilúnio. Escuro de breu. Estrelas 
de vaga-lumes, na proximidade. E pirilampos no céu distante.

Tempos de fl orada do mofumbo que espera sugar a seiva 
doce do massapê do brejo. E a jaramataia fi ncar raízes no lei-
to corrente dos riachos, que viajam alisando pedras.   

Na banda da lona furada, protegiam-se Tião e Dina. Iam 
para uma receita com o Dr. Isauro, lá do Caicó.

No balançar dos catabis, Dina sentiu duas mãos subindo 
por suas pernas. Aproximando-se da sua intimidade. Con-
tinuou ressonando, para parecer dormindo, pois imaginava 
ser de Tião aquelas mãos. Sem reação da dona, as mãos ocu-
param o corpo. E agora já era um corpo que se arranchava 
sobre Dina.

Dina chamou: “Bastião”! Tião respondeu: “Oi”... E Dina: 
“Ocêtá n’eu”? Nova resposta de Tião: “Eu não...tavaintédurmi-
no”. Dina falou quase gemendo: “Intão...tão”. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    francoissilvestre@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Passagens de ônibus 
Os empresários tem que pagar os impostos como qual-

quer outro cidadão Brasileiro, seja ele pessoa física ou jurídi-
ca. O que não se pode admitir são promessas que os meios 
de transportes públicos vão melhorar com o aumento das ta-
rifas, mas que afi nal não passam do papel. Os usuários estão 
desacreditados e por isso vão as ruas reivindicar direitos que 
nem acreditam  mais ter.
Jaqueline Barbosa
Via NOVOWhats

Elogio
Foi um iniciativa muito boa do NOVO JORNAL para 

acompanhar as notícias do Rio Grande do Norte, Brasil e do 
Mundo. Ainda mais para quem está longe de casa a trabalho 
como eu. Parabéns pela competência e prestação de serviço 
a sociedade brasileira.
Cristiano Viegas.
Via NOVOWhats

Elogio - 2
Adoro receber as notícias pelo WhatsApp, e o engraça-

do é que por várias vezes, leio a notícia é logo depois vem al-
guém e me dá a notícia como se fosse novidade e eu sem-
pre respondo “ eu sabia! Já vi a notícia no WhatsApp do Novo.
Lee Côrtes
Via NOVOWhats

Elogio - 3
Eu já lia o novo impresso, lá no meu trabalho, mas agora 

fi cou melhor pós eu tenho informações a toda hora e princi-
palmente que este mês eu estou de férias estão de parabéns 
todos os idealizadores colaboradores dessa conceituada em-
presa: parabéns ao NOVO pelo seu sexto ano. 
Vital Ferreira.
Via NOVOWhats.

Elogio – 4 
Para mim é tudo novo, a pouco mais de um ano sai de 

Natal para morar aqui em João Pessoa,  e me sentia muito 
só, sem estar a par das notícias de minha cidade e vocês tem 
me tirado desta solidão, recebo diariamente vários boletins o 
que me deixa a par de tudo que se passa na minha linda Na-
tal,  além do whatsapp também acompanho pelo instagram, 
parabéns a todos pela inovação, estamos juntos. 
Sivaldo. 
Via NOVOWhats 

Elogio – 5 
O NOVOWhats foi um achado! Sou muito dispersa e di-

fi cilmente consigo parar pra lembrar olhar notícias. Depois 
dessa novidade, estou sempre atualizada, e ainda lembro, to-
dos os dias, de procurar ler mais notícias pelo aplicativo do 
NOVO. Excelente! 
Miriam Peixoto
Via NOVOWhats.

Elogio – 6
Achei o serviço inovador e bastante útil. Me informa vá-

rias vezes ao dia, de forma rápida e prática. Me alerta sobre 
fatos quase que instantaneamente, desmente boatos e ajuda 
demais na atualização sobre o que acon-tece em nossa cida-
de. O NOVO está de parabéns! 
Fabrício Dantas.
Via NOVOWhats

Ainda não adicionou o #NO-VOWhats no seu WhatsA-
pp? Nos adicione (9113-3526) e receba boletins diários, par-
ticipe de enquetes, surgira pautas. Opine. Colabore. O NOVO 
quer ouvir você.  

Esse é o famoso título do 
disco lançado nos anos 90 por 
Chico Science e Nação Zumbi 
que mostrou para o mundo o 
movimento mangue beat , (re)
colocando Recife no mapa 
musical do pais. Mas não vou 
tratar de música nesse espa-
ço. Vou apenas pedir empres-
tado o título do álbum para 
demonstrar o extraordinário 
momento que estamos viven-
do. O momento é grave. 

O Governo Dilma é com-
posto, em regra, por aque-
les que “são capazes de nada 
e aqueles que são capazes de 
tudo”, ou seja, oscila entre a 
corrupção deslavada e a in-
competência absoluta. O Go-
verno foi capaz de destruir em 
míseros 5 anos de atuação to-
das as conquistas construídas 
`as duras penas nas duas últi-
mas décadas. 

Na parte fi scal, mascarou 
os balanços, subverteu a Lei 
de Responsabilidade Fiscal e 
transformou a gestão do or-
çamento em mero expediente 
para os caprichos palacianos. 
`As custas de malabarismo 
fi scal e ilusionismo orçamen-
tário, forjou uma realidade 
que somente existiu em am-
biente do Planalto. Jogou com 
as miseráveis “pedaladas fi s-
cais”  a credibilidade da polí-
tica fi scal conquistada `as du-
ras penas em  duas décadas 
de atuação destacada da Se-
cretaria do Tesouro Nacional. 
Tanto é que anos atrás os pró-
prios servidores do Órgão se 
insurgiram contra os atenta-
dos ao bom senso efetuados 
pelo titular da Secretaria. 

Me recordo também que 
em meados de 2011 almo-
çava com um colega do FMI 
em Washington que acabara 
de assumir a análise das con-
tas fi scais de Portugal. Me di-
zia na ocasião que todas con-
tas eram mascaradas, que os 
números eram fi ccionais com 
o único fi to de burlar as regras 
fi scais, ganhar as eleições e lu-
dibriar a opinião pública. O re-
sultados todos sabemos. Por-
tugal mergulhou em uma cri-
se econômica brutal e o Pri-
meiro Ministro – José Sócrates 
–acabou preso. 

Pedalada é crime. Pon-
to. E não será a batalha surda 

de pareceres daqui e dali que 
descontruirá essa realidade. 
É uma afronta ao orçamento 
, que é peça democrática que 
deve refl etir a vontade do par-
lamento e da população. 

No campo econômico, a 
presidente tomou para si a 
formulação da politica em vi-
gor. Alguém com o mínimo 
de bom senso perceberia que 
isso só poderia dar em desas-
tre. E deu. A tal matriz macro-
econômica se esgotou e fi -
camos no meio da estrada, 
amargado o gosto ruim da re-
cessão e da crise política. Foi 
um espetáculo diário de in-
competência e voluntarismo. 
O Presidente Lula plantou na 
cabeça dos seus assessores e 
do Governo Dilma que a sim-
ples vontade política poderia 
subverter as basilares regras 
de economia. Não subverte e 
não subverterá. A presidente 
nunca teve apetite para nego-
ciar e costurar qualquer acor-
do com a classe politica. As-
sim, se restringiu a encaste-
lar-se echancelar uma politi-
ca econômica esquizofrênica 
e errática. 

Como explicar ao povo, 
que há um ano ouvia a propa-
ganda política do Governo a 
dizer que o ambiente econô-
mico era próspero e estável , a 
situação atual de  desemprego 
e infl ação. Sem argumentos, o 
Governo usa a velha formula 

de culpar as elites e ver ilusó-
rias tentativas de golpe. 

Se isso não fosse pouco, 
temos a corrupção , a grande 
corrupção. Desde o Governo 
Lula, o Estado brasileiro, em 
termos de ordem econômica , 
se redirecionou para o que se 
convencionou chamar de “ca-
pitalismo de Estado”. Por essa 
estratégia, o Governo, via BN-
DES, fi nanciou setores indus-
triais que o Governo entendia 
como sendo de grande rele-
vância estratégia. Foram con-
cedidos empréstimos com 
prazos longos e juros subsi-
diados equivalentes a 10% do 
PIB e realizados proezas como 
transformar o grupo JBS  no 
maior frigorífi co do mundo. 
Pensamos em  “capitalismo de 
Estado” e acabamos com o “ca-
pitalismo de amigos”.

O pais está paralisado e a 
população e as classes produ-
tivas precisam de uma sinali-
zação de saída da crise politi-
ca. Sem esse aclareamento, a 
crise será amarga e longa e re-
cairá (como sempre) nas cos-
tas dos mais sofridos. 

A Presidente Dilma deve-
ria ter a dignidade dos gran-
des estadistas e sair , pela re-
núncia, pela porta da frente da 
história. Tem inapetência e in-
competência para o exercício 
do poder e daria uma grande 
presente de Natal para o povo 
brasileiro. 

Da lama ao caos

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

O pais está 
paralisado e 
a população 
e as classes 
produtivas 

precisam 
de uma 

sinalização 
de saída da 

crise politica. 
Sem esse 

aclareamento, 
a crise será 

amarga e 
longa e recairá 
(como sempre) 
nas costas dos 
mais sofridos

#NOVOWhats

O Nas redes de hoje trás 
os bichos de estimação 

dos leitores que nos 
enviaram via #NOVOWhats. 
Lembrando que você pode 

participar também, é só 
enviar suas imagens para o 
#NOVOWhats (9113-3526). 
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Em evento para convidados, o governador vai fazer um balanço do que foi realizado em 
2015 e terá novidades sobre o setor de turismo, assim como a disputa pelo hub da Latam

Robinson Faria é o próximo 
palestrante do NOVO RN

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Isabela Santos
Do NOVO

P R E S E N C I A L OU  E A D

vestibular.mauriciodenassau.edu.br

A 
última edição de 
2015 do proje-
to NOVO RN terá 
palestra do go-
vernador do Rio 

Grande do Norte, Robinson 
Faria. Na próxima terça-feira 
(15), ao meio dia, no Holiday 
Inn, ele fará um balanço do seu 
primeiro ano de gestão duran-
te almoço com empresários, li-
deranças políticas e represen-
tantes da sociedade civil. 

“Farei um relato, uma cole-
tânea das ações de 2015, uma 
prestação de contas do que foi 
realizado”, adianta o governa-
dor, indicando como pontos 
a serem destacados o sanea-
mento de Natal e novidades 
no setor de turismo, inclusive 
a disputa pelo hub da Latam. 

A mesa será composta por 
até 30 convidados. A abertura 
do almoço e a mediação do de-
bate fi cam por conta do execu-
tivo de conteúdo do NOVO, o 
jornalista Everton Dantas.  De-
pois, o palestrante faz uma ex-
posição inicial em 30 minutos 
e é aberto espaço para que os 
participantes façam pergun-

tas. O evento deve se prolon-
gar por cerca de duas horas. 

O momento será de im-
portante, porque possibilita 
também aos convidados sa-
ber a real situação fi nancei-
ra do Estado e o que será fei-
to em 2016 para superar essas 
difi culdades.

“É o fórum ideal para que 
muito além de uma simples 
conversa, o governador ouça as 
demandas do setor produtivo, 
deixando claro o que pode ser 
feito para que o governo e os 
outros setores da sociedade tra-
balhem juntos para construir 
uma nova realidade”, destaca o 
jornalista Everton Dantas, que 
também acredita que encerrar 
a temporada 2015 do NOVO 
RN com a participação do che-
fe do Executivo no estado, sig-
nifi ca que, em sua nova fase, o 
evento atinge um grau de reco-
nhecimento irreversível. 

“É lá que estão se reunindo, 
todo mês, os que trabalham 
para fazer a economia do Es-
tado crescer. E é lá que estão 
sendo discutidas as problemá-
ticas e as sugestões para que o 
Estado alcance um grau de de-
senvolvimento maior, algo que 
todos almejam”, conclui.

Robinson Faria concor-
da. Sabe da importância desse 
tipo de evento e diz que o con-
vite é uma boa oportunidade 
para se aproximar ainda mais 
do empresariado potiguar.

“O nosso governo tem o di-
álogo como uma marca muito 
forte e quanto mais nos apro-
ximarmos da sociedade e do 
setor produtivo, melhor”. 

O NOVO RN foi criado em 
março de 2013 com o nome 
de Novo Fórum. Sua proposta 
já se alinhava à missão do jor-

nal, que é de ser “novo” pela for-
ma diferenciada de apresentar 
a informação, com uma equipe 
comprometida com a verdade 
e também com o desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte. 

O principal objetivo é discu-
tir amplamente temas interes-
santes ao estado e buscar solu-
ções, a partir de oportunidades. 

O primeiro encontro pro-
movido foi com o empresário 
Flávio Rocha, do grupo Guara-
rapes-Riachuelo. Depois par-
ticiparam o atual procurador-

-geral de Justiça, Rinaldo Reis, 
e os diretores da OAS Arenas, 
empresa responsável pela ad-
ministração do estádio Arena 
das Dunas.

O Governo do RN já pas-
sou pela mesa do evento. A 
conversa foi sobre o “Mais RN” 
– projeto econômico criado 
pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec) e a Federação das 
Indústrias do RN (Fiern) para 
nortear o estado pelos próxi-
mos 20 anos.

O Instituto Metrópole Di-
gital (IMD) e as contribui-
ções da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte para 
a expansão da área de tecno-
logia da informação (TI) tam-
bém foram objetos centrais de 
discussão com os empresá-
rios promovida pelo NOVO. O 
ciclo foi encerrado com o em-
presário Gabriel Calzavara, da 
Atlântico Tuna.

Depois de pausa em 2014, 
o projeto foi retomado em se-
tembro de 2015 convidando 
o advogado paulista Terence 
Trennepohl, especialista em 
direito ambiental. O secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Flávio Azevedo, foi o se-

gundo convidado. Depois veio 
o economista Marcos Nóbre-
ga, para falar sobre as oportu-
nidades geradas em tempos 
de crise, e o presidente da In-
framérica, José Luis Menghi-
ni, que entre outros temas, pôs 
à mesa do debate a expansão 
do Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, suas potenciali-
dades e desafi os. 

O retorno do Novo RN faz 
parte de um período de refor-
mulação do jornal, que tam-
bém mudou projeto gráfi co, 
design do portal e organiza-
ção do trabalho. 

// Robinson Faria também ouvirá demandas do setor produtivo
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Empresários e coordenadores do programa de facções que fornecem peças de confecções 
para fábricas âncoras reclamam de ações de fi scalização com participação da polícia no Seridó

Pró-Sertão ameaçado devido a         
ações do Ministério do Trabalho

Fiscalização com polícia 
é vista como desnecessária

Fiscalização
divulgará 
resultados

O empresário Leonardo 
Ferreira de Azevedo é pro-
prietário de facções em Acari 
e emprega 74 pessoas. Ele afi r-
ma que recebeu com tranqüi-
lidade a presença de fi scais do 
MPT na empresa, no fi nal do 
mês passado, em uma grande 
operação.  Apesar disso, não 
viu necessidade da presença 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que acompanhava os 
investigadores. “Eles nos trata-
ram muito bem e até me para-
benizaram porque apresentei 
toda a documentação. Traba-
lho sempre na legalidade, mas 
não vejo necessidade de ter a 
polícia lá também”, argumenta. 

O empresário considera 
que possíveis irregularidades 
por parte dos empresários po-
dem ocorrer de forma indivi-
dual, mas defende que o pro-
grama em si é legal.

O governador Robinson 
Faria (PSD) diz que vai convo-
car esta semana uma reunião 
para tomar conhecimento dos 
entraves ao programa. Ape-
sar disso, garantiu que as me-
tas vêm sendo alcançadas. “O 
estado está cumprindo tudo, 
com agilidade, com diálogo e 
boa vontade com o empreen-
dedor que gera emprego no 
Rio Grande do Norte”, defende.  

O governador ainda consi-
dera que as críticas feitas pelo 
empresário Flávio Rocha, vice-
-presidente do grupo Guarara-
pes e presidente da Riachuelo, 

O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) deverá 
apresentar nesta semana 
parte dos resultados da 
fi scalização  realizada 
in loco nas facções 
potiguares no fi nal do mês 
passado. De acordo com 
o órgão, a operação visou 
averiguar as condições 
de trabalho nas facções 
que prestam serviço às 
indústrias de confecção no 
estado. 

De 23 a 25 de 
novembro,  procuradores 
do Trabalho, engenheiros 
de segurança, e agentes da 
Polícia Rodoviária Federal 
vistoriaram mais de 50 
facções, distribuídas em 12 
municípios. 

“Na inspeção, foram 
ouvidos trabalhadores 
e faccionistas. Estes 
relataram as difi culdades 
fi nanceiras pelas quais 
vêm passando para pagar 
salários, 13º e férias, já 
que o preço das peças, 
fi xado pelas contratantes, 
não tem sido sufi ciente 
para cobrir os custos 
operacionais”, diz o MPT.

Ainda de acordo com 
o órgão, os engenheiros 
de segurança constataram 
condições ambientais 
desfavoráveis, como 
ruído e calor excessivos, 
mobiliário inadequado, 
máquinas sem proteção 
e falta de uso ou 
uso inadequado de 
equipamentos de proteção.

Por nota, a procuradora 
regional do Trabalho 
Ileana Neiva Mousinho 
afi rmou que também 
são investigados atrasos 
no pagamento de 
verbas trabalhistas, não 
recolhimento do Fundo 
de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) e  falta 
de carteira de trabalho 
assinada. 

TERCEIRIZAÇÃO
A procuradora 

ainda afi rmou que 
a terceirização dos 
serviços pode provocar 
“precarização” das 
relações de trabalho. Para 
ela, são prejudicados os 
empregados e os donos 
de facções, sejam por 
razões econômicas, 
como pelo ambiente 
de trabalho. “O objetivo 
do MPT será sempre de 
prezar pela aplicabilidade 
da legislação trabalhista e 
o respeito aos direitos dos 
trabalhadores”, disse em 
nota.  

// Objetivo do Pro-Sertão era atingir 300 facções até 2018 mas, devido às exigência do Ministério Público do Trabalho, plano foi revisto 

// Ileana Neiva Mousinho, 
Procuradora do Trabalho 

// Lorena Roosevelt, gerente do 
Sebrae: assédio do MP

Igor Jácome 
Do NOVO

D
ois anos se pas-
saram desde a 
implantação do 
Pró-Sertão, pro-
grama gerido 

em parceria pelo governo do 
estado junto com a Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (FIERN) e o Sebrae, 
a iniciativa é louvada por pe-
quenos empreendedores e 
novos empregados da indús-
tria têxtil potiguar – especial-
mente no interior do estado, 
em regiões como o Seridó – 
onde gerou mais de mil novas 
oportunidades de trabalho. 

O programa, entretanto, 
não deverá atingir suas metas 
de implantação estabelecidas 
para 2020. E está ameaçado, de 
acordo com empresários e re-
presentantes das entidades que 
o coordenam, por sucessivas in-
vestigações do Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT). Os pro-
motores, por sua vez, afi rmam 
que apuram terceirização inde-
vida de mão de obra, entre ou-
tras supostas irregularidades 
nas confecções, estado afora.

Atualmente, entre 72 e 78 
ofi cinas – como também são 
chamadas as facções – estão 
em operação no estado. O nú-
mero não é preciso, de acordo 
com a coordenação do pro-
jeto no Sebrae, porque algu-
mas delas estão em processo 
de instalação. O número bem 
próxima da meta estabeleci-
da para 2015, de 80 peque-
nas fábricas instaladas. E ela 
pode ser alcançada ainda em 
dezembro. A meta foi revisa-
da neste ano; antes era de 100. 

Essas empresas confeccio-
nam peças de vestuário para 
quatro “empresas âncoras” 
(Hering, RM Nort, Toli e Gua-
rarapes) e geram, atualmente, 
mais de mil empregos. De acor-

do com a Associação Seridoen-
se de Confecções (Asconf), so-
mente a Guararapes e a Hering 
– os maiores clientes no pro-
grama, responsáveis por quase 
toda a produção, têm uma de-
manda de 46 mil peças de rou-
pa por dia. A Guararapes, con-
forme Lorena Roosevelt, geren-
te da Unidade de Desenvolvi-
mento da Indústria no Sebrae, 
injetou R$ 30 milhões até este 
ano com a compra das peças.

 O objetivo de chegar a 300 
facções em atividade até 2018 
foi estendido para 2020 e ain-
da assim pode não se cumprir. 
As mudanças de plano ocorre-
ram logo após o primeiro ano 
de implantação do projeto. 
Apesar do esforço dos empre-
sários e das entidades envolvi-
das, o programa pode não al-

cançar os números pré-estabe-
lecidos, avalia Lorena, por cau-
sa de duas principais variáveis 
que impactam na produção. A 
primeira é o próprio mercado. 
“A Guararapes é puxada pelo 
mercado. Ela fornece produ-
tos basicamente para as lojas  
Riachuelo, mas se o mercado 
desaquece, tem menos venda, 
ela tem que diminuir a produ-
ção”, aponta. Ela reforça que o 
momento econômico tende 
ao desaquecimento.

A outra variável é do que 
classifi cou “assédio do Ministé-
rio Público”. Segundo a gerente, 
os empresários trabalham pre-
ocupados com a inseguran-
ça jurídica, envoltos em cons-
tantes fi scalizações. “A todo 
momento existe fi scalização e 
essa situação dá uma insegu-

rança. Isso impacta na ativida-
de porque o empresário fi ca 
com medo de investir”, aponta.

“A atuação do Ministério 
Público do Trabalho é o princi-
pal problema do programa atu-
almente”, reforça Marcelo Porto, 
responsável pelo programa na 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado. 

A insegurança apontada 
pelos gestores do programa 
ocorre devido à interpretação 
da legislação trabalhista em vi-
gor. Para alguns juristas, ao con-
tratar os serviços de empresas 
para fabricar peças de roupas, 
as empresas âncoras estariam 
terceirizando mão de obra na 
sua atividade-fi m. Isso seria o 
caso, por exemplo, da Guarara-
pes, cuja atividade primária é a 
fabricação de vestuário.

NEY DOUGLAS / NOVO

ARGEMIRO LIMA/ NOVO

// Leonardo Ferreira de Azevedo não vê necessidade de ação policial

// Governador Robinson Faria: “Estado está cumprindo tudo”

no início do mês, em evento 
da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas,  não foram 
contra o governo, mas con-
tra as difi culdades encontra-
das junto aos órgãos federais, 
como o MPT. 

Na mesma ocasião das crí-
ticas, Flávio Rocha elogiou o 
Pró-sertão. “Está resgatando 

atividade econômica em cida-
des que há muito tinham zero 
de produção. O Pró-sertão foi 
levar emprego e dignidade às 
pessoas”.

O presidente da Asconf, 
José Medeiros de Araújo “Zeca 
Araújo”, que trabalha com con-
fecções em Cerro Corá,  avalia 
que o programa funciona den-
tro da normalidade, por par-
te das empresas âncoras e as 
confecções contratadas. As 
primeiras mantêm prazos e 
pagamentos programados, de 
acordo com ele. A Henring, 
por exemplo, apresenta plano 
trimestral aos fornecedores. A 
Guararapes, anualmente. “A 
gente ainda tem difi culdades 
com a falta de mão de obra 
qualifi cada e principalmente 
de gestores”, argumenta.

Ainda de acordo com ele, 
a produção é sazonal e nes-
se período as empresas dimi-
nuem a produção. Algumas 
estão em férias coletivas. En-
quanto as lojas estão cheias de 
produtos para o Natal e o Ano 
Novo, as fábricas só esperam 
para março o aumento da de-
manda. Nesse período as em-
presas chegam a demitir até 
5% dos funcionários. 

Para ele e para o empre-
sário Leonardo Ferreira, os 
empreendedores que mais 
enfrentam difi culdades são 
aqueles que entram no ramo 
sem conhecimento técnico 
sufi ciente. 

A gente 
ainda tem 

difi culdades 
com a falta de 
mão de obra 
qualifi cada e 

prinpalmente 
de gestores”.

Zeca Araújo 
Empresário 

NEY DOUGLAS / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

DIVULGAÇÃO



Editor: Renato Lisboa      E-mail: renatolisboa@novojornal.jor.br

CIDADES
Natal, Domingo, 13 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    9

Secretaria Estadual de Tributação (SET) comemora duas décadas de existência celebrando sua 
liberdade política, um crescimento de 300% na arrecadação e melhores condições de trabalho

Aos 20 anos, SET comemora 
autonomia e arrecadação recorde

// Secretário Estadual de Tributação, André Horta, discursa em evento de homenagem à SET

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Isabela Santos
Do NOVO

PÓS-GRADUAÇÃO GRÁTIS

P R E S E N C I A L OU  E A D

vestibular.mauriciodenassau.edu.br

O 
Rio Grande do 
Norte foi pionei-
ro em desvincu-
lar a arrecada-
ção de impostos 

do seu órgão fazendário, com 
a criação da Secretaria de Es-
tado da Tributação. Vinte anos 
depois, a SET comemora auto-
nomia, liberdade política, tra-
jetória ascendente na arreca-
dação - com crescimento que 
ultrapassa os 300% no ICMS 
(Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços), aci-
ma das médias nacional e do 
Nordeste -, além de muitas his-
tórias de seus funcionários. 

Esse modelo de adminis-
tração tributária era permitido 
no país desde a Emenda Cons-
titucional 18 de 1965. Mas o 
primeiro estado a implantá-lo 

foi o RN, com a criação da pas-
ta, a partir da aprovação da Lei 
Complementar nº 129, de 02 
de fevereiro de 1995. 

E é lá onde trabalham os 
auditores fi scais do Estado. 
Atualmente, 430, com forma-
ções variadas, e mais 445 téc-
nicos administrativos. São os 
auditores que fi scalizam a co-
leta de impostos, monitoram 
pagamentos dos contribuin-
tes de taxas e outros itens fi s-
cais que incidem sobre mer-
cadorias e serviços.

O trabalho tem seus ris-
cos e, também por isso, bem 
remunerado. Recebem entre 
R$ 16 mil e R$ 30 mil por mês. 
O presidente do Sindicato dos 
Auditores Fiscais do RN, Pe-
dro Lopes, diz que há registro 
de duas mortes no Rio Gran-
de do Norte e outras pelo país. 
“Dois colegas que foram mor-
tos por retaliação a apreen-
sões”, conta, salientando que a 
infração mais comum é a cir-
culação de produtos sem nota 
fi scal. E a maioria dessas mer-
cadorias apreendidas é de ali-
mentos e eletrodomésticos.

O último registro de aten-
tado contra auditor foi em 
2006, quando atiraram em 
um posto fi scal. “Um diretor 
de unidade levou 3 tiros, Cesá-
rio. Também teve registros de 
assalto ao posto fi scal de Ca-
raú, em 2002. Um homem foi 
esfaqueado”, disse, e lembrou 
que o secretário da Fazenda 
do Ceará, Mauro Filho, disse 
ter sido ameaçado de morte 
recentemente. 

“No dia a dia as tensões do 
desenvolvimento do trabalho 
são comuns. Um gestor che-
gou a receber prévia ameaça 
de agressão em seu gabine-

te”, completa. As investidas em 
corrupção por parte dos infra-
tores são comuns. Entretanto, 
o último processo administra-
tivo no estado contra auditor 
que tenha possivelmente se 
corrompido foi aberto há 10 
anos, segundo Pedro Fonseca.

O auditor aposentado e 
presidente da Associação dos 
Auditores Fiscais do RN, José 
Ribamar Damasceno expli-
ca que antes de 1995 a equipe 
era parte de uma coordenado-
ria da Secretaria de Planeja-
mento e Finanças. Essa subor-
dinação, segundo ele, aumen-
tava as chances de interferên-

cias politiqueiras. 
“A partir da criação da SET 

é que passamos a ter autono-
mia, com a responsabilidade 
apenas e exclusivamente da 
arrecadação de tributos. An-
tes tínhamos muita ingerência 
política”, diz, confi rmando que 
governadores tentavam inter-
ferir no setor. 

A fi scalização era rudi-
mentar. “Nós tínhamos há 20, 
30 anos, um trabalho quase 
artesanal, muito bruto, em que 
a gente fi cava em postos fi s-
cais, serviços de volante, sem 
qualquer estrutura. Eram si-
tuações físicas totalmente ina-

dequadas”, lembra as difi cul-
dades. Com isso, José Ribamar 
reafi rma que a criação da Se-
cretaria acelerou a evolução 
do serviço também no que diz 
respeito à estrutura disponí-
vel. “Passamos a ter melhores 
condições de trabalho. Isso fez 
com que evoluísse também a 
arrecadação”, constata.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10
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Forte crescimento 
arrecadatório

Modernização e efi ciência 
da máquina pública

// José Damasceno diz que, há 30 anos, trabalho era “artesanal”

ARGEMIRO LIMA / NJ

Quando se criou a Secre-
taria de Estado da Tributação, 
em 1995, a intenção era mes-
mo esta: dar mais efi ciência à 
máquina pública, com um ór-
gão que cuidasse exclusiva-
mente da arrecadação. O atual 
secretário de Tributação lem-
bra que o estado depende des-
sa captação para se sustentar. 

“Os governadores sabem 
que para poder administrar 
precisam do dinheiro. E a se-
cretaria é o órgão que arreca-
da. Ele tem que ser gerido de 
forma independente para ge-
rar esses recursos, que serão 
voltados a Saúde, Educação e 
outras áreas”, destaca Horta.

Na opinião da auditora fi s-
cal da Receita Federal do Bra-
sil e ex-secretária de Tributa-
ção do RN, Lina Maria Vieira, 
um órgão com foco exclusi-
vo na administração da recei-
ta proveniente de tributos e o 
conjunto de reformas que lhe 
modernizaram são bastante 
reconhecidas no Brasil. 

“O reconhecimento nacio-
nal se deve ao alto grau de de-
sempenho do fi sco potiguar, 
relativamente superior a ou-
tras administrações tributá-
rias dotadas de recursos infi -
nitamente superiores aos nos-
sos. Os resultados da arreca-
dação tributária, desde 1995, 
estão aí para provar”, diz a pro-
fi ssional, que também passou 
pela coordenação nacional do 
Confaz e é ex-secretária da Re-
ceita Federal do Brasil.

O trabalho dos auditores 
fi scais do RN tem se ampliado 
quando muitos profi ssionais 
são convidados para gestões 

municipais e estaduais.  
“Vários auditores contri-

buem com outros entes da fe-
deração”, diz o presidente do 
Sindicato dos Auditores Fis-
cais, Pedro Lopes, citando os 
secretários de Natal, Lude-
nilson Araújo Lopes; Caicó, 
Marleide Macedo; Parnami-
rim, José Jacaúna; e São Gon-
çalo do Amarante, Mário Da-
vid; além dos ex-secretários de 
Mossoró Ubiracy de Assun-
ção e de Natal Ilo Peixoto.

Desde a criação do órgão, 
o estado vem se destacando. 
De acordo com Pedro Lopes, 
a independência tornou pos-
sível o desenvolvimento de 
várias formas de controle dos 
contribuintes. “Muitas ativida-
des internas foram feitas no 
sentido de controlar, fomentar 
políticas de arrecadação e de 

cobrança do contribuinte”, dis-
se ele, que conhece a estrutu-
ra há 15 anos e conta que em 
2005 foi o auditor campeão 
em aplicação de multas.  

Segundo ele, o RN tem re-
levo na cobrança do impos-
to por antecipação tributá-
ria, que adianta o recolhimen-
to do imposto quando da en-
trada da mercadoria em seu 
território. “O estado é um dos 
pioneiros nesse processo. Em 
1999 houve uma ação muito 
forte e que trouxe resultados 
efetivos”. 

A Secretaria também é 
modelo por estar à frente em 
alguns procedimentos. A nota 
fi scal eletrônica (NF-e), por 
exemplo, foi implantada em 
2008. Trata-se de um docu-
mento de existência apenas 
digital, emitido e armazenado 

eletronicamente, com o intui-
to de documentar uma ope-
ração de circulação de mer-
cadorias ou uma prestação de 
serviços. 

“Outros estados come-
çaram a fazer isso em 2011, 
2013; passaram também a ter 
crescimento, mas um pouco 
depois de nós”, discorre Pedro 
Lopes. 

O uso dessa nota fi scal foi 
um dos mecanismos que au-
mentou o nível de controle. An-
tes a fi scalização correspondia 
a 70% das operações estaduais. 
A partir de 2008, passou a fi sca-
lizar 100% das operações. 

Outra ação de destaque foi 
o fechamento dos postos fi s-
cais, que tinham o objetivo de 
monitorar a entrada de mer-
cadorias e colocar os docu-
mentos fi scais dentro da base 
de dados. “Não fez mais senti-
do manter um posto pra po-
der fazer o que a própria infor-
mática já nos dava”, explicou o 
presidente do sindicato, infor-
mando que cerca de 120 audi-
tores fi scais foram realocados 
em outros processos de traba-
lho e o número de auditorias 
duplicou. 

A medida aumentou os ní-
veis de efi ciência do estado e 
reduziu custos, além de evi-
tar o aumento do efetivo de 
funcionários. 

Entretanto, a visão geral 
das notas não impede a so-
negação. Continua existin-
do mercadorias sem nota fi s-
cal e subfaturadas, ou seja, fa-
turadas por preço inferior ao 
real ou cargas com parte da 
mercadoria sem nota. Assim, 
a fi scalização de campo é ain-
da complementar e continua 
sendo realizada. 

Para homenagear o 
aniversário da pasta, a As-
sembleia Legislativa do 
RN realizou sessão solene 
na última quarta-feira (9), 
proposta pelo deputado es-
tadual Albert Dickson, au-
ditor fi scal de carreira. Na 
ocasião, foi apresentado 
um estudo da evolução da 
arrecadação e receitas pró-
prios do RN nos últimos 
anos para mostrar o traba-
lho da Secretaria. 

A formulação do relató-
rio fi cou por conta do De-
partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Só-
cioeconômicos RN (Die-
ese), com informações do 
Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz) 
do Ministério da Fazenda, 
Secretaria do Tesouro Na-
cional e defl acionadas pelo 
IPCA-IBGE.

Os resultados demons-
tram que a experiência da 
criação do órgão foi posi-
tiva. Em 20 anos, a arreca-
dação do ICMS aumentou 
mais de 300% no estado. 
Entre 1995 e 2014, a curva 
do gráfi co de arrecadação 
esteve sempre crescente, 
acima das médias nacional 
e do Nordeste. O acúmulo 
foi de 298,4%, maior taxa de 
crescimento do Nordeste e 
quinta maior do país. 

Somente em 2015, essa 
arrecadação apresentou 
queda real, de 5%, como 
publicado pelo NOVO na 
edição da quinta-feira (10). 
Isso não signifi ca que o es-
tado recolheu menos im-
postos que no ano passado. 
Ainda houve crescimento 
nominal de 4% na capta-
ção desses recursos. Acon-
tece que a taxa de infl ação 

foi superior, atingiu 9%. 
Até outubro deste ano, 

os valores devidos ao fi s-
co estadual somaram R$ 
1 bilhão, R$ 400 milhões a 
mais que no ano passado, 
que era de R$ 600 milhões. 
O elevado crescimento 
não indica necessariamen-
te aumento de sonegação, 
explica o secretário André 
Horta. “Os índices são con-
troversos. O que posso di-
zer é que a inadimplência 
aumentou um bocado. O 
fi sco cobra e o contribuin-
te não paga. R$ 4,7 bilhões 
inscritos em dívida ativa, 
judicializados, e boa parte é 
irrecuperável”, falou.

Além da crise, o cres-
cimento do débito se 
deve também ao aumen-
to do controle, por parte da 
secretaria.

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9

A inadimplência 
aumentou 

um bocado. O 
fi sco cobra e o 
contribuinte 
não paga. R$ 

4,7 bilhões 
inscritos em 
dívida ativa

André Horta
Secretário de Tributação
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Autor de ‘O Nobre Deputado’, livro que revela as entranhas da corrupção no Brasil, 
Márlon Reis critica a maneira de abertura do processo de impedimento de Dilma

Juiz acha forma do pedido 
de impeachment ilegítima

Livro detalha “arte” de comprar votos

Participação popular no 
combate a corrupção

RN lidera 
processos 
penais

A 
forma como se 
tenta tirar a pre-
sidente Dilma 
Rousseff  do po-
der é ilegítima. 

Essa é a visão do juiz Márlon 
Reis, autor do livro “O Nobre 
Deputado”, que retrata a cor-
rupção no sistema político 
brasileiro. Ele esteve quinta-
-feira (9) em Natal e disse que 
a reforma política votada pelo 
Congresso Nacional foi uma 
farsa que não vai sanar as fa-
lhas no processo eleitoral.

O magistrado é conheci-
do pela defesa da lei “Ficha 
Limpa”. Ao se posicionar so-
bre a abertura do processo de 
impeachment contra a presi-
dente da República, ele disse 
que, se não fosse as razões pe-
las quais acredita que o pre-
sidente da Câmara Federal, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB), acatou o pedido de 
abertura do processo, o de-
bate teria mais legitimidade. 
“Não me debrucei sobre o 
processo por isso não posso 
falar sobre o mérito, das ale-
gações, mas considero ilegíti-
ma a forma como esse deba-
te é conduzido, sendo a bus-
ca da impunidade por um réu 
que é o presidente da Câma-
ra e que está tentando se uti-
lizar de mecanismos políti-
cos para se ver livre (de acusa-
ções)”, declarou.

Para o juiz o debate é vá-
lido e constitucional, por isso 
poderia ter razões para acon-
tecer tanto referente a Dilma 
quanto a qualquer outro pre-
sidente, contudo, o juiz relata 
que o caso se difere do proces-
so aberto contra o então presi-
dente Fernando Collor há 23 
anos. “Collor foi acusado de 
ter desviado verba e a presi-

dente não está sendo acusada 
disso. Pelo menos não ouvi fa-
lar que ela se apoderou de ver-
ba pública”, ressalta.

Márlon Reis é juiz de Di-
reito, titular da 58ª Zona Elei-
toral do Maranhão, sendo ain-
da o primeiro a impor aos 
candidatos a prefeito e a vere-
ador revelar os nomes dos fi -
nanciadores de suas respecti-
vas campanhas antes da data 
da eleição. Ele relembra que 
o combate à corrupção está 
cada vez mais forte e surtindo 
efeito e que a culpa pela cor-
rupção na política não está na 

má escolha dos eleitores. “O 
povo vota bem, mas o siste-
ma eleitoral distorce o resul-
tado. Se você vota no candida-
to que considera íntegro seu 
voto é transferido para o que 
compra voto então não é fa-
lha do eleitor e não tem como 
avaliar em quem o eleitor está 
votando. Esta é a principal 
e mais urgente reforma que 
deve haver no sistema eleito-
ral”, sugere.

A reforma política aprova-
da pelo Congresso, diz, na re-
alidade, em nada muda o pro-
cesso. “Votou-se mas não se 

aprovou nada de substancial. 
A única coisa que foi benéfi -
ca foi tomada pelo Supremo, 
e não pelo Congresso, que foi 
proibir doações empresariais. 
No mais, não mudou em abso-
lutamente nada, apenas ques-
tões pontuais que não mudan 
nem corrigem os defeitos que 
as nossas eleições têm”, avalia. 
Contudo, o magistrado acre-
dita que as pessoas e organi-
zações que acompanharam 
a votação, mesmo frustradas, 
sentem-se motivadas para 
que ainda ocorra uma refor-
ma política de verdade.

O juiz diz ainda que o com-
bate à corrupção está cada vez 
mais forte e prova disso é a 
inelegibilidade para políticos 
com contas de gestões repro-
vadas. “A jurisprudência do 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) está muito mais severa 
contra prefeitos com contas 
rejeitadas. Estes devem se pre-
parar para apresentar outros 
candidatos. Em 2012 a candi-
datura de 86% deles foi impe-
dida e agora vai ampliar mais 
porque a interpretação do Tri-
bunal está ainda mais rigoro-
sa”, prevê Márlon Reis.

O livro “O Nobre Deputa-
do”, lançado por Márlon Reis 
no ano passado, relata a cor-
rupção no Parlamento brasi-
leiro. O autor ouviu várias pes-
soas e um ex-deputado federal 
que detalharam como funcio-
na a corrupção no Legislati-
vo e a “arte” de comprar votos 
na política. A obra foi criticada 
por não identifi car a que fatos 
se refere e que por isso se tra-

taria de suposições. Porém, o 
livro ganhou notoriedade na-
cional e incomodou o congres-
so. A Câmara Federal chegou a 
denunciar o juiz e sua obra no 
Conselho Nacional de Justiça, 
mas o processo foi arquivado.

“A carapuça serviu. Um dos 
que bradou exigindo que eu 
fosse punido e processado foi 
o deputado Eduardo Cunha, 
hoje presidente da Casa. Como 

líder do PMDB pediu minha 
punição por causa do que nar-
ra o livro, mas hoje quem está 
em processo de responsabili-
zação criminal é ele. Enquan-
to o que foi denunciado con-
tra mim foi arquivado porque 
existe no Brasil uma coisa que 
ele ignora que é  a liberdade de 
expressão e pensamento”, diz o 
juiz. Segundo relata, o livro foi 
publicado para mostrar como 

existe gente usurpando a fun-
ção pública através da com-
pra de mandatos. “Está pre-
sente na base das nossas elei-
ções. Lamentavemente é um 
volume muito grande e não 
sei quantifi car um percentual 
de políticos que praticam isso, 
mas sei que é preciso mudan-
ça estruturante na nosso siste-
ma político eleitoral”, sugere.

A série de escândalos de 

corrupção que surgem no 
país são, para o magistrado, 
parte da mudança provoca-
da pelo combate à corrupção. 
“Já fazem parte da mudan-
ça atingindo pessoas podero-
sas. Nunca vimos banqueiros, 
empresários, senadores, de-
putados, enfi m parlamentares  
presos. Nos indigna mas deve 
ser comemorado como mu-
danças para melhor”, conclui.

Para o Movimento Movi-
mento Articulado de Comba-
te à Corrupção do Rio Grande 
do Norte (MARCCO), o cami-
nho da mudança, do combate 
e punição dos que praticam a 
corrupção na política depen-
de da participação popular. 

O presidente do Movimen-
to, Carlos José Cavalcante, diz 
que o estado tem se destacado 
nacionalmente nessa luta. 

“O RN é destaque nacional, 
sendo um dos mais comba-
tentes à corrupção com ações 
de improbidade, ações crimi-
nais e operações”, disse o coor-
denador do Marcco. 

A sociedade patrimonialis-
ta difi culta por causa do cos-
tume de achar que dinheiro 
público é dinheiro particular, 
mas a tendência é que a pre-
ocupação das instituições e 

da sociedade faça com que a 
pressão aumente e acabe com 
a morosidade dos processos 
para que essas questões sejam 
resolvidas e quem for culpado 
seja punido”, diz.

De acordo com a chefe da 
Controladoria Geral da União 
(CGU-RN), Bruna Brito, a dis-
cussão por si só não é sufi cien-
te e precisa estar acompanha-
da ação. 

“Há muito a melhorar, mas 
a participação da sociedade 
enquanto fi scalizadora pre-
cisa ser mais efetiva. A CGU 
tem atuado na fi scalização, 
auditorias e prevenção em ca-
sos de municípios em vulne-
rabilidade ou por meio de sor-
teio e o que temos observado 
é que há muito a melhorar”, 
conta.

Na próxima semana, diz, 

serão entregues os relatórios 
da fi scalização realizada em 
Ceará-Mirim e Maxarangua-
pe. Esses dois municípios fo-
ram identifi cados nos critérios 
de vulnerabilidade, ou seja, fo-
ram levados em considera-
ção 12 indicadores, divididos 
em quatro grupos: desenvolvi-
mento econômico-social; ma-
terialidade das transferências 
já feitas (que, em alguns ca-
sos, sequer foram apresenta-
das nas contas anuais); trans-
parência; e controle – este úl-
timo, a partir de registros e 
indicadores levantados ante-
riormente pela CGU.

Também são realizadas 
vistorias nas gestões munici-
pais por meio de sorteio para 
verifi car a aplicação dos re-
cursos federais que são repas-
sados aos municípios.

// Juiz Márlon  Nobre, autor de O Nobre Deputado, é crítico  maneira como é conduzido o debate sobre o impeachmente da presidente Dilma 

// Carlos José Cavalcante, do Marcco, RN no combate à corrupção

// Chefe da Controladoria Geral da União, Bruna Brito

Cláudio Oliveira
Do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Corrupção

O Rio Grande 
do Norte é o  o 
estado brasileiro 

que tem mais processos 
penais  ajuizados por 
causa da corrupção 
em 2015. Os dados são  
do Ministério Público 
Federal divulgados 
no Dia Internacional 
contra a Corrupção, 
quarta-feira (9). Este 
ano foram protocolada 
94 ações junto ao órgão 
investigativo. Os desvios 
de dinheiro público nesse 
período ultraprassam os 
R$29 milhões, de acordo 
com o Ministério Público 
Federal. A  maioria das 
ações está relacionada 
à Operação Pecado 
Capital, de 2011, que  
investiga irregularidades 
no Instituto de Pesos 
e Medidas do RN 
(Ipem-RN).

O MPF ingressou na 
Justiça Federal no RN 
com 34 ações penais, dez 
ações de improbidade 
e uma ação civil pública 
para tratar do caso, do 
total de 102 ações e R$ 
4,2 milhões em que os 
órgãos de fi scalização 
pedem ressarcimento do 
dinheiro roubado pela  
corrupçãp 

A Operação Pecado 
Capital, que aconteceu 
no RN, foi listada pela 
Procuradoria Geral da 
República como um dos 
100 maiores casos de 
corrupção do país

Os dados foram 
apresntados pelo 
procurador da República 
Fernando Rocha, em 
evento realizado no 
Ministério Público do 
Trabalho (MPT) no 
Dia Internacional de 
Combate à Corrupção. 
O crescimento das ações 
penais por   corrupção 
se deu em função das 
formas de investigação 
terem fi cado mais 
sofi sticadas a cada ano.

O RN termina 
2015, além de primeiro 
lugar nos casos de 
corrupção, na quinta 
colocação nacional em 
ações de improbidade 
administrativa, com 
75 casos registrados.  
No quesito inquéritos 
públicos em andamento, 
o estado ocupa a sexta 
posição com 1.105 
processos.

Apesar do 
crescimento nas 
investigações, o saldo 
de resolubilidade dos 
casos ainda fi ca abaixo 
da expectativa, lamenta 
Fernando Rocha que 
atribui a situação à  
lentidão do sistema 
judicial brasileiro que 
impede que as pessoas 
envolvidas em esquemas 
ilícitos paguem de 
imediato por seus 
desvios de conduta.

Mesmo com o grande 
número de ações, o 
estado não tem nenhum 
preso no sistema 
prisional condenado 
por corrupção. O ex-
governador Fernando 
Freire, preso por atos de 
corrupção, talvez venha 
a ser único a ocupar o 
sistema prisional por 
causa dos ilícitos contra o 
patrimônio público. 

No Ministério 
Público Federal há 26 
mil investigações diretas 
envolvendo corrupção. 
Só até outubro  já 
foram ajuizadas 1.229 
ações de improbidade 
administrativa e 
901 ações penais de 
corrupção. 
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Grupo de amigos em Natal, que surge como o responsável pelo episódio do “OVNI de Angicos”, 
reúne-se em Natal para difundir a cultura dos drones e incentivar o uso comercial dos aparelhos

O fantástico mundo dos drones

U
ma luz no céu 
que se move 
entre as estre-
las para cima e 
para baixo. Os 

movimentos são rápidos, não 
pode ser um avião. Em outu-
bro do ano passado, a popu-
lação da cidade de Angicos, 
no interior do Rio Grande do 
Norte, fi cou assustada com 
um OVNI (Objeto Voador Não 
Identifi cado) que sobrevoou o 
município.

A notícia ganhou os blo-
gs e teve repercussão que ul-
trapassou os limites de Angi-
cos, chegando a Natal e todo 
o país, a difusão dos áudios de 
pessoas amedrontadas com 
as luzes, correndo do que se-
ria um “disco voador”. Durante 
um programa de rádio da ca-
pital, chegou a notícia corre-
ta: o suposto OVNI se tratava 
na verdade de um veículo aé-
reo não tripulado (VANT), co-
nhecido popularmente como 
drone. 

O equipamento estava 
sendo guiado pelo médico 
Carlos Eduardo Correia, que 
trabalha em alguns municí-
pios do interior, dentre eles 
Angicos. “Estava lá naquela 
noite, jantei em frente á igre-
ja da cidade e vi aquela pra-
ça bem arrumada, a matriz 
iluminada. Resolvi fazer uma 
foto com o drone”, relata Car-
los Eduardo.

O médico só não esperava 
que o voo tivesse tanta reper-
cussão entre os moradores da 
cidade da Região Central poti-
guar. “Eu tirei as fotos e depois 
fui dormir. No outro dia é que 
fui saber da repercussão. Mui-
ta gente falando comigo nas 
redes sociais e contando a his-
tória”, lembra ele, sorrindo.

Carlos Eduardo integra um 
grupo de 25 pessoas que têm 
como hobby e/ou objeto de 
trabalho os drones. O grupo 
“Drone Natal” se reúne perio-
dicamente para trocar ideias 
sobre os aparelhos, repassar 
dicas e se divertir fazendo fo-
tos de paisagens da cidade.

O advogado Renato Dutra, 
que também integra o grupo, 
conta que usa o equipamento 
para fazer fotografi as de paisa-
gens. “Quem começa a prati-
car se apaixona. É muito bom 
esse contato com a natureza 
nas fotos”, disse Renato.

Os drones proporcionam 
imagens aéreas que só se-
riam possíveis de serem cap-
turadas por fotógrafos que re-
alizassem sobrevoos nos ob-
jetos desejados. As possibili-
dades dadas pela tecnologia 
do equipamento são o que fa-
zem com que tanta gente adi-
ra à prática, que acaba virando 
hobby para muitos.

Mas, também há quem use 
os drones como fonte de ren-
da. É o caso de Dinarte Mariz, 
gerente operacional do Cen-
tro de Convenções. Desde o 
meio do ano passado, ele usa 
esse tipo de aparelho para co-
brir eventos com vídeos e foto-
grafi as. Dinarte, inclusive, tra-

Rafael Barbosa
Do NOVO

É preciso 
que se 

tenha esses 
cuidados, 
pois uma 
queda de 

um drone, 
além de 

danifi cá-lo, 
pode atingir 

alguém 
que esteja 
embaixo”.

Dinarte Mariz
Proprietário da DDrone

“Eu tirei as 
fotos e depois 

fui dormir. 
No outro 
dia é que 

fui saber da 
repercussão. 
Muita gente 

falando 
comigo nas 

redes sociais 
e contando a 

história”.

Carlos Eduardo
Médico

// Registro do Centro de Convenções mostra a altura atingida por um dos drones operados pelo grupo Drone Natal

// Imagem aérea de parte da orla da Via Costeira e de Ponta Negra feita por um drone operado por Dinarte Mariz, durante entrevista ao NOVO

// Carlos Eduardo, o homem do “OVNI de Angicos”

Cuidados 
com a 
segurança

“As pessoas acham 
que isso é um brinquedo, 
mas é coisa séria”, frisou 
Dinarte Mariz. Ele enfatiza 
que é necessário que se 
tome diversos cuidados 
a realizar os voos com os 
drones.

“Evitar ao máximo 
fazer esses trabalho sobre 
aglomerados de pessoas”, 
exemplifi ca. Segundo 
disse Mariz, durante o 
Carnatal, por exemplo, 
somente uma vez o 
equipamento voou sobre 
os foliões, por um tempo 
de apenas 7 minutos. 
“É preciso que se tenha 
esses cuidados, pois uma 
queda de um drone, 
além de danifi cá-lo, pode 
atingir alguém que esteja 
embaixo”, acrescenta.

Dinarte Mariz afi rmou 
ainda que já realizou 
fi lmagens na Arena das 
Dunas, entretanto sempre 
procurando não conduzir 
o drone em direção à 
arquibancada. “É perigoso. 
Eu não gosto nem de 
conversar enquanto estou 
guiando o drone”, alerta.

Durante o Carnatal, 
inclusive, um desses 
equipamentos caiu 
e atingiu o ombro de 
um bombeiro. Todavia 
não houve grandes 
prejuízos á vítima do 
incidente, porque a 
parte do aparelho que 
atingiu o homem foi uma 
mais maleável, que não 
provocou ferimentos.

Os drones podem 
perder o contado com 
o controle de quem 
os manuseia e causar 
um desses acidentes. 
Apesar disso, Dinarte 
Mariz esclarece que os 
equipamentos podem 
ser programados para 
retornarem ao local de 
partida ou aterrissarem 
onde estiverem em caso 
de falha na comunicação 
com as ondas ou se a 
bateria descarregar. 
“São aparelhos muito 
inteligentes”.

A margem de erro 
do equipamento é de, 
no máximo, dois um 
três metros, contam os 
adeptos. Além de fi lmar 
e fotografar em alta 
resolução, os drones 
ainda podem receber 
o incremento de fi ltros, 
e fazem time laps, 
aquela espécie de vídeo 
acelerado comumente 
usados para registrar o pôr 
do sol.

  DINARTE MARIZ / CEDIDA

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVOGEANDERSON OLIVEIRA / NOVO

 DINARNTE MARIZ / CEDIDA

// Dinarte Mariz: segurança na operação de drone é prioridade

balhou nas edições deste ano 
e do ano passado do Carnatal.

Ele é o proprietário da 
DDrone, empresa aberta em 
junho de 2014. De lá para cá, 
Dinarte Mariz já realizou co-
bertura fotográfi ca de alguns 
eventos. O ofício começou 
como brincadeira e ele con-
fessa que acaba sendo uma di-
versão realizar o trabalho.

Entretanto, é preciso um 
alto custo de investimento 
para começar a brincar. Di-
narte Mariz explica que o pre-
ço de um drone varia entre 
R$ 5 mil e R$ 180 mil. “Usado 
você consegue mais barato”, 
acrescenta.

Além disso, também não é 
barata a manutenção do equi-
pamento. Em Natal, de acordo 
com o que informaram Carlos 
Eduardo Dinarte e Renato, há 
somente alguns curiosos que, 
por conta própria, se metem 
a consertar os aparelhos. Não 
há mão de obra especializada.

Os drones são guiados por 
um celular ou tablet ligado ao 
controle remoto que transmite 

ondas para o equipamento. Se-
gundo disse Renato Dutra, eles 
atingem a distância de até 5 
km. Contudo aí entra outro alto 
custo do aparelho: a bateria.

Dinarte Mariz explica que, 
principalmente na cobertura 
de eventos, é preciso ter mais 
de uma bateria para trabalhar. 
Isso porque a duração média 
é de 25 minutos. “E cada uma 
das baterias, em média, custa 
R$ 800”, afi rma.

De toda forma, o retorno 
é vantajoso fi nanceiramen-
te. Segundo conta Mariz, há 
quem faça as coberturas dos 
eventos com um preço fecha-
do ou cobre a diária de uso do 
equipamento. Quando não se 
fecha pacotes por festa, cobra-
-se em média R$ 1,5 mil por 
dia trabalhado, independente 
do tempo de duração.

Porém Dinarte Mariz aler-
ta para a necessidade de se to-
mar cuidados durante o co-
mando do drone, como em 
qualquer outro ofício, para 
que não se gere grandes preju-
ízos ao aparelho e a terceiros.
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Cresce entre jovens a tendência de fazer trabalho voluntariado em outros países, 
oportunidade de conhecer melhor o país e ainda reforçar o currículo 

Um jeito diferente e rico de 
fazer turismo pelo mundo

REPRODUÇÃO

Julia Lindner
Especial para AE

M
aurício Villa-
mil, 24, esta-
va no fi m da 
faculdade de 
Administra-

ção quando decidiu interrom-
per o curso e pedir demissão 
do emprego para embarcar 
rumo à Tailândia, no começo 
do ano. O catarinense escolheu 
um programa de intercâmbio 
diferente dos roteiros conven-
cionais: além de conhecer o 
destino, foi dar aulas de inglês 
por dois meses em comunida-
des de Korat. A cidade, cerca de 
260 quilômetros a nordeste da 
capital Bangcoc, fi ca nos arre-
dores do Parque Nacional Kha-
oYai, o mais visitado do país. 

A experiência foi tão im-
pactante que, ao voltar para 
casa, Maurício não se adap-
tou à rotina. Poucos meses de-
pois, viajou a Mumbai, na Ín-
dia, onde trabalha e planeja 
viver até 2016. Depois, quer ir 
para outro país, sem data para 
retornar ao Brasil.

Parte de uma geração que 
busca para ontem realização 
pessoal e profi ssional, Mau-
rício teve a chance de sentir 
que ajudava outras pessoas e, 
ao mesmo tempo, aperfeiçoar 
os conhecimentos de idiomas. 
E ainda valorizou o currículo. 
Segundo pesquisa da consul-

toria Deloitte feita em 2013, 
81% dos executivos de Recur-
sos Humanos levam em conta 
o voluntariado ao avaliar um 
candidato a emprego. 

“Turistas estão querendo 
conhecer para além do que é 
tradicionalmente mostrado a 
eles”, diz Bernardo Cheibub, 
professor de Turismo e Hote-
laria da Universidade Federal 
Fluminense. “Morar na favela 
e usar transporte público é ter 
acesso mais amplo à cidade”, 
continua.Com ajuda da orga-
nização internacional Aiesec 
(aiesec.org), que é gerencia-
da por estudantes universitá-
rios e tem quase 90 mil mem-
bros, o alagoano Raul Dantas 
morou dois meses na capital 
do Quênia, Nairóbi. Dava au-
las e ajudava no marketing de 
ONGs locais nas duas maiores 
favelas do país, Kibera e Ma-
thare. Nos fi ns de semana so-
brava tempo para visitar pon-
tos turísticos como o Centro 
de Girafas e a reserva de sa-
fáris Masai Mara.”Você toma 
aquela realidade como sua e 
todas as experiências são po-
tencializadas, por isso é algo 
que te modifi ca”, diz Raul. 

O fato de envolver trabalho 
voluntário causa alguma con-
fusão quando o assunto são os 
custos do intercâmbio solidá-
rio. “As pessoas pensam que, 
por ser trabalho voluntário, 
não é preciso pagar”, diz Emí-

lia Miguel, gerente comercial 
da agência Experimento (ex-
perimento.org.br). 

Gerente de Produtos da CI 
(ci.com.br), Eduardo Frigo diz 
que o turismo solidário pode 
custar até 30% menos que via-
gens convencionais. O moti-
vo é o custo de vida mais bai-
xo no destino.Além de arcar 
com passagem aérea e segu-
ro de saúde, o voluntário arca 
com os custos, em alguns ca-
sos, hospedagem e alimenta-
ção. Há, ainda, taxas a serem 
pagas para a organização ou 
agência responsável por enca-
minhar o viajante. 

Reduzir o impacto fi nan-
ceiro por meio do custo de 
vida acessível foi um motivo 
que levou a estudante de en-
fermagem Letícia Garcia, de 
21 anos, a escolher como des-
tino a cidade de Accra, no lito-
ral de Gana. Por três meses, vi-
veu na casa de uma família lo-
cal e trabalhou em um hospi-
tal com jornada de seis horas 
diárias. A estudante aponta 
outros fatores que pesam na 
escolha

“Primeiro, pense bastan-
te no que você quer trabalhar, 
hospital, escola, comunidade 
ou programa de proteção aos 

animais”, enumera “Segundo, 
escolha o lugar e pesquise so-
bre clima, dinheiro e condi-
ções de vida. Terceiro, decida 
quanto tempo quer fi car. Por 
fi m, faça um planejamento 
fi nanceiro.”

Tudo isso ajuda a mini-
mizar difi culdades de adap-
tação. Segundo Eduardo Fri-
go, da CI, apenas 2% dos in-
tercambistas têm problemas 
para se adaptar. Contra o ris-
co de não se acostumar ao lo-
cal e à vida que terá por algu-
mas semanas, ajuda o fato de 
que as possibilidades de atu-
ar como turista voluntário são 

variadas. É possível trabalhar 
com crianças carentes na Ín-
dia, preservação do meio am-
biente no Nepal, elefantes ór-
fãos na África do Sul. Não se 
exige experiência, apenas ní-
vel intermediário de inglês ou 
espanhol. A média de tempo 
dos intercâmbios é de um a 
três meses. 

E, apesar de os jovens se-
rem maioria, não são os úni-
cos interessados em turismo 
solidário. José e NailinPalha-
no, de 36 e 34 anos, são doa-
dores da ActionAid e partici-
param em março de uma via-
gem promovida pela organi-
zação para Moçambique. No 
contexto do projeto chama-
do de Mão na Massa, conhe-
ceram comunidades rurais, 
como Mocuba e Nigumue, e 
ajudaram a construir um cen-
tro comunitário. Entre parti-
das de futebol, conversas, dan-
ças e refeições oferecidas pe-
las tribos visitadas, José con-
ta que se emocionou todos os 
dias durante a semana em que 
fez parte do projeto.Nas agên-
cias de viagem, os preços dos 
programas começam em R$ 
2 mil por pessoa, sem aéreo. 
Confi ra a seguir algumas op-
ções de países e pacotes.

CONTINUA
NA PÁGINA 14

// Turismo envolvendo trabalho voluntário dá oportunidade de se envolver com a vida local 
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Opções à venda fazem 
crescer a procura

// Intercâmbio solidário possibilita conhecer lugares que pacotes turísticos comuns não incluem 

REPRODUÇÃO

Fazer trabalho voluntário 
longe de casa nas férias é op-
ção com cada vez mais adep-
tos. As pesquisas mais recen-
tes da Belta (BrazilianEducat
ional&LanguageTravelAsso
ciation), associação que reú-
ne agências de intercâmbio, 
mostram que, em 2010, pro-
gramas de turismo solidário 
representavam 2,8% do to-
tal de intercâmbios vendidos. 

Em 2012, eram 11,3% do total. 
“Um fator que infl uencia o 

crescimento do interesse são 
as oportunidades cada vez 
mais diversifi cadas e expos-
tas”, diz Emília Miguel, geren-
te comercial da Experimento. 
Ela afi rma que as vendas des-
sa modalidade de pacote au-
mentaram 11% desde o ano 
passado. 

A STB lançou um modelo 

de intercâmbio solidário para 
jovens entre 15 e 22 anos que 
inclui aulas diárias de idioma, 
fi losofi a, política e artes - 30% 
do tempo é dedicado a ativida-
des voluntárias. Custa entre R$ 
4 mil e R$ 7 mil, com quatro a 
seis semanas de duração. Ga-
briela Terepins, de 16 anos, foi 
à China; lá, visitou monastério 
budista e trabalhou em planta-
ções de uma vila orgânica.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 13
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Com mais três páginas dedicadas à opinião, NOVO consolida seu portal como a maior rede de 
blogs do Rio Grande do Norte apostando na quebra de tabus e na interação com o público leitor

Futebol, meio ambiente e 
qualidade de vida no NOVO

Óbvio e Atual

Pioreirismo na blogosfera

Na Beira do Campo

#SigaAquelaMaga

A 
partir deste do-
mingo, o NOVO 
consolida a mais 
completa rede 
de blogs do Rio 

Grande do Norte. Hoje, mais 
três páginas saem do forno e 
chegam para somar à rede já 
bastante recheada do portal 
novojornal.jor.br. Até ontem, 
eram nove assuntos aborda-
dos, passando por moda, sexo, 
universo LGBT, mundo jurídi-
co e até curiosidades cotidia-
nas absurdas. Agora são 12, 
sendo acrescentados à pauta 
os assuntos de meio ambien-
te, futebol e saúde esportiva.

Érika Oliveira
Do NOVO

// Agora o portal do NOVO conta com 12 blogs sobre temas variados

// Marina Cardoso tem formação em Meio Ambiente e Jornalismo

// Luan Xavier é jornalista e editor de Esportes do NOVO

// Nina Barbalho vai contar histórias de sua corrida vida de corridas

Assumindo o blog Óbvio 
e Atual, a jornalista Marina 
Cardoso vai falar sobre meio 
ambiente, ecologia e como 
construir um mundo mais 
sustentável. Marina, que tam-
bém é técnica em Controle 
Ambiental pelo Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (IFRN) e foi a vencedora do 
Prêmio TetraPak de Jornalis-
mo Ambiental de 2015, con-
curso realizado em parceria 
com o jornal O Estado de São 
Paulo, conta que é um desa-
fi o escrever sobre sustentabi-
lidade. Segundo ela, ser sus-

tentável hoje em dia é pen-
sar em soluções que vão de 
transporte, cultura e pobre-
za a alimentação, fontes de 
energia, turismo, economia e 
relações sociais. 

“É um tema que a primei-
ra vista pode parecer clichê e 
chato, mas que na verdade in-
clui muito mais do que ‘cui-
dar das plantas e dos animais’, 
como já ouvi diversas vezes. 
Às vezes parece até repetiti-
vo, óbvio, mas nunca foi tão 
atual”, completa.

O blog ainda terá dicas in-
críveis de turismo ecológico. 

“Na Beira do Campo” é o 
lugar onde todo torcedor de 
futebol já quis estar, pelo me-
nos uma vez na vida. É tam-
bém o blog que trará todas 
as novidades do mundo fu-
tebolístico e os bastidores 
do esporte local, com aná-
lises carregadas de opinião 
e sem medo de tomar parti-
do do nosso editor de espor-
tes, Luan Xavier. Segundo ele, 
que já atuou como comenta-
rista esportivo na rádio CBN 
Natal, foi correspondente do 
jornal O Estado de São Pau-
lo em Natal durante a Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014 e é 

autor do livro “A Bruxa e as vi-
das de Marinho Chagas”, bio-
grafi a do maior jogador da 
história do futebol potiguar, a 
ideia é mergulhar em assun-
tos mais densos, como polí-
tica e gestão fi nanceira dos 
clubes, apostando, principal-
mente, em contar histórias 
que não ganham de imediato 
a atenção do grande público. 

 Com os dois pés mui-
to bem fi rmados na beira do 
campo, claramente, não há 
pessoa mais bem qualifi cada 
para escrever sobre futebol e 
tudo o que acontece no mun-
do dos esportes no RN.

Nina Barbalho começou 
a correr de verdade após aca-
bar a amamentação da fi lha. 
Antes ela já corria por ho-
bby, mas foi depois do perí-
odo de um ano e três meses 
de sedentarismo que o pas-
satempo fi cou sério. Nina co-
meçou em maratonas peque-
nas por Natal e foi crescen-
do gradativamente, até par-
ticipar da Meia Maratona do 
Rio de Janeiro e levar o pri-
meiro lugar de sua faixa etá-

ria. Nina chama a atenção 
por ter começado do nada, 
pela sua determinação e gos-
to pelo esporte e por ter che-
gado tão longe. É uma prova 
de que quem acredita, sem-
pre alcança. Por isso e para 
inspirar atletas amadores, 
Nina vai dividir suas histórias 
de superação, as suas rotinas 
de treinamento, referência e 
informações sobre provas e 
preparação para disputas no 
blog #SigaAquelaMaga. 

O NOVO foi o primei-
ro produtor de conteúdo a 
trazer para junto de si, entre 
os nove blogs mais antigos, 
temas polêmicos que pre-
cisam ser discutidos para 
que deixem de ser tabu. O 
blog Kama Surta, de Fernan-
da Amorim, e o blog Fora 
do Armário são os primei-
ros blogs de sexo e universo 
LGBT, respectivamente, do 
Rio Grande do Norte, e têm 
agradado aos leitores.

A leitora Kate Silva, ca-
dastrada no NOVOWhats, 
acredita que o NOVO está 
na vanguarda por imple-
mentar novas formas de 
contato com o leitor atra-
vés dos blogs, que são mais 
direcionados a um públi-
co restrito.“Penso que este 
é um excelente caminho 
para fazer o leitor refl etir e 
encontrar novas formas de 
pensar”, disse.

“É sempre bom ter um 
jornal que possibilite a ma-
nifestação de várias vozes, 
dando espaço aos diversos 
conteúdos e, por consequ-
ência, garantindo maior plu-
ralidade ao veículo” afi rmou 
o leitor Everton Maia, apro-
vando o surgimento dos blo-
gs das mais diversas áreas. 

 Fora do Armário 
“No início fi quei extre-

mamente ansioso e um pou-
co tenso, afi nal falar de um 
tema tão polêmico para um 
público tão crítico é compli-
cado. Mas, apesar do nervo-
sismo aceitei a proposta co-
rajosa do NOVO em colocar 
no ar o primeiro blog gay do 
RN”, comemora o autor do 
blog Fora do Armário, San-
dro Gomes. 

O sucesso foi tanto que 
apenas nos primeiros dias 
de publicação, o blog alcan-
çou a marca das matérias 
mais lidas do portal www.
novojornal.jor.br. Um exem-
plo foi a publicação “As 10 
perguntas chatas que não se 
deve fazer aos seus amigos 
gays” que em menos de 3 
horas foi acessada por mais 
de três mil pessoas e que 
até o fechamento dessa edi-
ção já ultrapassava as 8500 
visualizações.

Sr. Redator e O Fiasco
As melhores e inéditas 

crônicas dos jornalistas Car-
los Fialho e Vicente Serejo, 
agora reunidas em um espa-
ço exclusivo. 

Kama Surta
“Devorei todos os tex-

tos em menos de uma hora”, 
conta Eryka Maryllia, leitora 
cadastrada no NOVOWhats. 
Leitora assídua do primeiro 
blog sobre sexo do RN, ela 
conta que é maravilhoso ter 
um espaço como esse. Co-
mandado pela personagem 
misteriosa Fernanda Amo-
rim, o Kama Surta tem pro-
movido debates e conversas 
longe de tabus sobre sexo.  

Diário do Absurdo
Um blog para “falar de 

tudo o que é mais esdrúxu-
lo, insólito e inexprimível”, 
nas palavras de Jalmir Oli-
veira, jornalista que coman-
da o Diário do Absurdo. E é 
verdade. Tudo o que aconte-
ce de mais absurdo mundo 
afora está lá. Desde um ho-
mem, pai de sete fi lhos, que 
se transformou em uma me-
nina de seis anos às miste-
riosas mensagens deixadas 
nos muros da cidade.

Ao vivo de Marte
Henrique Arruda, repór-

ter de Cultura do NOVO, faz 
uma conexão do seu univer-
so particular e o mundo da 
cultura pop.

Jurinews
As principais notícias do 

universo jurídico do estado 
reunidas sob comando do 
jornalista João Ferreira. 

Extra-ordinário e Mundo 
Feerico 

O que tem de mais novo 
e exclusivo no mundo da 
moda, pelo olhar de Cristia-
no Félix e Augusto Bezerril. 

FÁBIO CORTEZ / NOVO



16    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 13 de Dezembro de 2015

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

ESPORTES

Pela primeira vez em sua história centenária, ABC Futebol Clube terá eleição para presidência 
com três concorrentes a assumir o comando do time potiguar durante o próximo triênio

Três homens e uma cadeira

FABIANO 
TEIXEIRA

JUDAS 
TADEU

JOSÉ 
ADÉCIO

A
pós um tumul-
tuado proces-
so eleitoral, o 
ABC elege ama-
nhã (14) o seu 

novo presidente para o triê-
nio 2016–2018. Três candi-
datos concorrem à sucessão 
presidencial: Fabiano Teixeira 
(situação), Judas Tadeu Gur-
gel (oposição) e José Adécio 
(oposição). O número de cha-
pas é um feito inédito na histó-
ria do clube potiguar.

Apoiado pela atual gestão, 
o prefeito de Serrinha Fabia-
no Teixeira, da chapa “União 
Abecedista”, desponta como 
um dos favoritos para vencer o 
pleito. Seu maior concorrente 
e principal alvo da campanha 
é o ex-presidente Judas Tadeu 
Gurgek, líder da chapa “Salvem 
o Mais Querido”. Tadeu esteve 
à frente da presidência do ABC 
durante 13 anos, terminando 
seu mandato em 2009.  

Os apoiadores dos dois 
candidatos protagonizaram 
um festival de trocas de farpas 
através das redes sociais. A fal-
ta de um debate em alto nível 
acabou sendo uma das prin-
cipais críticas dos torcedores, 

que aguardavam por um em-
bate mais propositivo.

Correndo por fora na dis-
puta, o deputado estadu-
al José Adécio, da chapa de 
“Proposição”, foi quem me-
nos se envolveu em polê-

micas. Adécio também foi o 
candidato que teve menos 
nomes registrados em sua 
chapa. Apenas 50 pessoas, 
compõem a relação de no-
mes da “Proposição”.

A chapa que mais anga-

riou apoiadores foi a “União 
Abecedista”, com 205 nomes. 
Já a “Salvem o Mais Querido” 
tem 198 registros.

A eleição para escolha do 
Conselho Deliberativo e do 
novo presidente do ABC acon-

tecerá no Estádio Maria La-
mas Farache, no setor onde es-
tão localizados os bares, sob o 
módulo 1 em que fi cam insta-
ladas as cadeiras e camarotes, 
a partir das 8h. O início da apu-
ração dos votos está previsto 
para as 18h.

Entre os principais desa-
fi os do novo mandatário alvi-
negro aparecem: reconduzir 
o ABC à Série B do Campeo-
nato Brasileiro; reconquistar 
o torcedor, desmotivado com 
o clube após um ano de insu-
cessos em todas as competi-
ções que o Elefante potiguar 
participou em 2015; e saber li-
dar com a pressão interna so-
frida dentro do Frasqueirão, 
uma vez que as recentes acu-
sações envolvendo, principal-
mente, questões fi nanceiras 
abalaram o ambiente interno 
do clube da Rota do Sol.

Confi ra abaixo um resumo 
das principais propostas dos 
três candidatos que concor-
rem a sucessão presidencial 
abecedista:

Norton Rafael
Do NOVO

Embora apoiado por Ru-
bens Guilherme (presiden-
te licenciado do ABC) e Ro-
gério Marinho (vice-presiden-
te de futebol alvinegro), Fabia-
no Teixeira tentou afastar de si 
o rótulo de candidato de situ-
ação. A tentativa de distancia-
mento se justifi ca pelo insu-
cesso obtido nas últimas tem-
poradas pela dupla e pelo pou-
co carinho do torcedor com os 
mandatários abecedistas.

Fabiano tem como princi-
pal bandeira a profi ssionali-
zação do futebol. Ele já confi r-
mou que, caso eleito, vai pro-
mover o retorno de Ferdinan-
do Teixeira, seu pai, ao cargo 
de diretor de futebol do alvi-
negro e o do médico Roberto 
Vital, profi ssional que prestou 
serviços ao ABC por 26 anos 
e acabou demitido do clube 
no meio do ano após confl itos 
com o então diretor de futebol 
Rodrigo Pastana, ao comando 
do departamento médico.

Além disso, Teixeira pre-
tende ampliar o programa de 
sócio-torcedores do clube e 
fortalecer a presença do Mais 
Querido no primeiro escala-
ção da Timemania. As duas 
receitas são tratadas como 
prioridade para conseguir 
manter saudáveis as fi nanças 
da agremiação.

Dentro das quatro linhas, 
Fabiano garantiu que Sérgio 
China, treinador que encer-
rou a temporada, continuará 
no comando técnico do clube. 
No quesito jogadores, o presi-
denciável afi rmou que vai es-
tabelecer um teto salarial e in-
vestir em contratações bara-
tas, tendo um ou dois jogado-
res diferenciados no elenco.

Judas Tadeu tem o discur-
so mais oposicionista à atu-
al gestão abecedista dentre 
os três candidatos. O ex-pre-
sidente alvinegro acusa Ru-
bens Guilherme Dantas e, 
principalmente, Rogério Ma-
rinho de serem os vetores do 
rebaixamento alvinegro para 
a Série C do Campeonato 
Brasileiro.

Até por isso e pelo seu dis-
curso que corresponde aos 
clamores da Frasqueira após 
a ruim temporada do Cente-
nário, Judas Tadeu conta com 
o apoio da maioria dos tor-
cedores alvinegros. Uma das 
principais propostas de Judas 
é reaproximar a torcida abe-
cedista do clube através de 
uma massifi cação do progra-
ma de sócio-torcedores do 
Elefante potiguar.

Além disso, Tadeu afi rma 
que vai governar com mais 
transparência nas contas al-
vinegras e sobre um tripé que 
contempla fortalecer o de-
partamento de futebol, o se-
tor administrativo e fi nancei-
ro e levar o torcedor de volta 
ao clube.

Judas Tadeu conta com o 
apoio de grandes nomes que 
marcaram história no ABC. 
Entre os principais apoiado-
res de sua campanha estão 
ex-dirigentes e torcedores 
icônicos como Flávio Ansel-
mo, Leonardo Arruda e Cláu-
dio Porpino.

Mesmo assim, Tadeu ain-
da não antecipou quais no-
mes farão parte da sua gestão. 
Caso eleito, todo o corpo dire-
tivo do ex-presidente será co-
nhecido em seguida ao térmi-
no do período eleitoral.

O deputado estadual José 
Adécio garantiu que, caso 
eleito, sua primeira medida à 
frente do ABC será a criação 
de uma auditoria nas contas 
do alvinegro. Ele acredita que 
a medida é necessária para 
que sejam conhecidos os re-
ais valores em débito pelo 
Mais Querido com ex-joga-
dores e com possíveis pesso-
as que ajudaram o clube com 
empréstimos.

Adécio não se coloca nem 
como candidato de situação, 
nem como de situação. O 
democrata se considera um 
propositor e garante que go-
vernará de modo profi ssio-
nal, ao lado de pessoas capa-
citadas e com largo conheci-
mento sobre os assuntos de 
futebol.

Por isso, José Adécio fala 
que as pessoas que trabalha-
rão ao seu lado no ABC serão 
recompensadas fi nanceira-
mente e cobradas em função 
de metas e resultados. Assim 
como Fabiano Teixeira, ele 
pretende continuar com Sér-
gio China no comando alvi-
negro, não pagará altos sa-
lários para jogadores e pre-
tende contratar apenas um 
ou dois jogadores de maior 
destaque.

Além disso, Adécio pre-
tende investir na base e am-
pliar o programa de sócio-tor-
cedores do clube, mas sem 
esquecer o torcedor que não 
pode pagar pelo programa.

José Adécio é o candidato 
com menos apoiadores. Mes-
mo assim, ele acredita que 
a sua experiência política é 
uma forte arma para derrotar 
os seus concorrentes.

Eles vão ver 
que eu tenho 
autonomia, 

Essa gestão foi 
a que demitiu 

o professor 
Ferdinando 
Teixeira. Na 

minha gestão, 
ele voltará”.

Fabiano  Teixeira
Candidato

Essa gestão 
atual afastou 

o torcedor. 
Nesse 

momento 
o ABC é um 

clube fechado, 
elitizado e 

esse quadro 
precisa 
mudar.

Judas Tadeu
Candidato

Não vou 
contratar 

medalhões. 
Acredito que 

o futebol 
do interior 

pode revelar 
jogadores 

bons e 
baratos”.

José Adécio
Candidato 

// Sócios em dia com as obrigações (1.753 no total) terão direito de votar nas chapas para formação do Conselho Deliberativo

DEMIS ROUSSOS

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO FRANKIE MARCONE / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Apresentadora da TV Tropical fala sobre o processo de 
mudanças na carreira, Carnatal e projetos para o futuro 

Priscilla

A eterna

A
o chegarmos ela 
já estava com 
celular e o tablet 
na mão, talvez 
compartilhando 

com os mais de 66 mil 
seguidos no Instagram, 4.902 
no Facebook ou 23 mil no 
Twitter os seus mais recentes 
cliques do programa que 
apresenta. O vestido era 
azul fl orido, refl etindo um 
pouco da personalidade de 
quem o vestia. Sem brincos, 
por causa de um acidente 
durante uma das quatro 
noites de Carnatal, e com a 
voz um rouca também em 
função do ritmo acelerado 
da micareta, a apresentadora 
Priscilla Freire não perde a 
animação e o sorriso fácil.

Apesar da alma baiana 
e do coração natalense, a 
paranaense natural de Foz 
do Iguaçu, de 30 anos, é uma 
andarilha. Por conta do pai, 
administrador hospitalar, ela 
morou em Minas Gerais, São 
Paulo e Bahia, onde passou 
boa parte da infância e 
início da adolescência. Mais 
recentemente estabeleceu 
moradia em Natal. 

Aos 14 anos ingressou 
na música, sempre 
acompanhada da mãe. 
“Comecei a cantar 
profi ssionalmente em Minas, 
em uma banda de baile”, 
relembra. Com um repertório 
onde “tocava de tudo”, os 
ritmos variavam entre os 
mais lentos ao axé music, que 
ela já amava. Recorda que 
contou com uma ajudinha 
do pai. 

“Ele [pai] era da 
maçonaria da cidade, que 
precisava de banda para tocar 
nos eventos, mas ele disse 
que a banda só tocava se eu 
cantasse. Como a banda era 
do açougueiro da cidade, ele 
teve que ceder às vontades do 
meu pai senão não ia tocar”, 
lembra aos risos.

Quando passou a morar 
em Natal, aos 16 anos, as 
portas do mundo artístico 
começaram a se abrir. Desta 
vez, com um ritmo um pouco 

Kyberli Gois
NOVO

diferente e bem tradicional 
do Nordeste: forró. Chegou a 
fazer parte da banda Cebola 
Ralada e Cavaleiros do Forró. 
Destas empreitadas, contou 
que sofreu mas também 
aprendeu muita coisa. “Estava 
sozinha, era mimada e todos 
me ajudaram bastante. 
Lembro que só tomava 
toddynho e comia pão com 
presunto e queijo. Na estrada 
você aprende a comer outras 
coisas, como pão com ovo, 
pão puro”, exemplifi cou, 
também aos risos. 

Com 18 anos deixou 
de ter a companhia da 
matriarca e começou a 
engatinhar sozinha. Aos 19 
conheceu o atual marido, 
o advogado Guilherme 
Amorim e engravidou da 
única fi lha, Gabriella Freire, a 
qual chama carinhosamente 
de Gabi e, às vezes, Gaba. 
Com 11 anos, a menina, 
inclusive, já pensa em seguir 
o caminho da mãe. “Ela já 
me pede um quadro no 
programa voltado para o 
público adolescente”, relata. 

SONHO E FRUSTRAÇÃO 
Com o nascimento da 

primogênita, Priscilla optou 
por dar uma parada na 
carreira e se voltar para os 
cuidados da recém-nascida. 
Com a fi lha chegando 
aos seis meses, retomou 
a carreira. Com apoio do 
marido gravou um disco e, 
por conseqüência, garantiu 
um hit de sucesso nas rádios 
natalenses com a música 
“Cupido Vadio”. “Menina, a 
música era primeiro lugar 
nas rádios. Eu fi cava ligando 
de casa e ainda pedia para 
todo mundo fi car ligando e 
pedindo também”, comenta.

Após um show da 
cantora Márcia Freire, o 
empresário da cantora 
baiana enxergou em Priscilla 
potencial artístico. Fez logo 
o convite para a loura ir 
para Salvador. “Ele disse 
que eu tinha que ir embora 
porque meu negócio era 
axé, não era forró”, lembra. 
Nesse momento, durante 
a entrevista, a pequena 
Marina, de cinco anos, 

sobrinha de Prisicilla, brinca: 
“Que história longa, hein?”. 
Ao que Priscilla responde: 
“Longa mesmo”.

Na sequência da 
conversa, a cantoria 
rememora que paralelo ao 
convite ela já tinha iniciado 
os trabalhos no Carnatal, 
há 12 anos.  A primeira 
participação foi pela TV 
União. Logo depois aceitou 
a proposta e se mudou para 
Salvador novamente. Em 
Natal fi cou a fi lha. “A gente 
não sabia o que ia acontecer 
lá, então deixamos ela aqui”, 
diz. Com o semblante mais 
sério, ela destaca que todo 
mês vinha visitar a menina 
ou ela seguia para a capital 
baiana. Quando Gabi 
ultrapassou um ano, a família 
voltou a se reunir. “Levamos 
ela para lá”, conta.

Ao chegar em Salvador 
entrou para a Banda Dona 
Menina para, na sequência, 
ser descoberta pela 
produção de Ivete Sangalo. 
Com isso, recebe um novo 
convite para integrar a banda 
Kondendê. “Foi ela que 
me deu maior visibilidade”, 
defende. Na terra dos 
consagrados Bell Marques, 
Cláudia Leitte, Durval Lelys 
e Ricardo Chaves, Priscilla 
Freire ganhou, em 2009, o 
prêmio de artista revelação 
do carnaval de Salvador. 

reinvenção 

// Priscila Freire, apresentadora de TV e cantora, com a fi lha Gabriella: animação a toda hora
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Axé music perde espaço 
para o sertanejo e funk

Com o início da 
popularização do sertanejo e 
do funk no Brasil entre os anos 
de 2010 e 2011, o axé music 
perdeu espaço e, com isso, 
alguns artistas tiveram que se 
reinventar. Não foi deferente 
com Priscilla. “Ficamos com 
um mercado muito pequeno 
e não estava mais dando para 
viver só de música”, relata. Com 
as difi culdades fi nanceiras 
que logo surgiram em virtude 
da escassez de trabalhos, 
familiares e amigos insistiram 
para que ela, Guilherme e 
Gaba voltassem para a capital 
potiguar. 

Para ela, a decisão foi 
difícil, um sinônimo de 
fracasso. “Era tipo: você 
não deu certo em nada, 
então vai voltar para sua 
terra, nem era minha terra, 
mas hoje é e não quero sair 
daqui nunca”, conta. Após 
conversar com o marido, a 
família retornou para Natal. 
Com pouco mais de 15 dias 
de retorno à cidade surgiu o 
convite para apresentar um 
programa de TV na afi liada 
da Rede Bandeirantes, em 
Natal. Na casa fi cou por 
quatro anos, porém, antes se 
assustou com a proposta. “Eu 
não sabia nada de televisão 

ofi cialmente, apenas bagunça 
durante o Carnatal. Não sou 
jornalista, sou turismóloga 
e cantora”. A graduação foi 
concluída em Natal, na UFRN. 
Ela recorda que tentou cursar 
música em Salvador, mas 
nunca terminou.

Com a garantia de que 
tudo ia dar certo e novamente 
o apoio do marido, ela 
resolveu aceitar o desafi o, e 
não deu outra: gamou “Eu 
sou hoje uma apaixonada 
por televisão e quero fazer 
o resto da minha vida isso”, 
diz ela, que acrescenta: 
“Tenho a música ainda no 
coração, sempre faço algumas 
participações, faço o carnaval 
no interior de São Paulo e 
Minas há mais de sete anos. 
Isso renova minha alma, mas 
a TV toma muito meu tempo 
hoje”, ressalta. 

Por falar na experiência 
na televisão à frente do 
Band Mulher, os sonhos 
começaram a fi car mais 
altos. “Comecei a querer 
um programa maior, com 
culinária, que pudesse 
receber mais gente e veio 
o convite da afi liada da 
Record no RN, a TV Tropical. 
“Negociamos por cerca de 
três meses”. 

CARNATAL 2015
Por falar na micareta 
símbolo da cidade, 
Priscilla logo abre um 
sorriso mais farto. Já é uma 
veterana na micareta. São 
12 participações até agora. 
Para ela, a festa desse ano 
teve um gostinho especial. 
“Você não tem noção o 
que foi para a TV estar 
nesse primeiro ano de 
transmissão continua da 
festa. Antes faziam fl ashs. 
A TV inteira se mobilizou, 
trabalhou e se envolveu 
para ver o Carnatal na 
Tropical acontecer”, 
discorre.
A emissora não transmitia 
de forma direta a micareta 
há aproximadamente 20 
anos e retornou este ano, 
inclusive, em parceria com 
o NOVO que transmitiu 
a festa com o sinal da 
Tropical pelo site do jornal. 
“Conseguimos fazer com 
sucesso. Tenho certeza 
que ano que vem vai ser 
muito maior e melhor”, 
acrescenta. 
Para o próximo ano que 
se aproxima, Priscilla 
não pede muito. “Quero 
que meu programa dê 
mais certo, quero novos 
parceiros, quero que as 
pessoas assistam mais. 
Se me perguntarem se 
ainda quero mais alguma 
coisa, eu digo que não 
quero mais nada. Se eu 
permanecer assim o resto 
da minha vida e estou 
muito feliz”, afi rma.
Sobre a possibilidade de 
um irmaozinho para Gabi, 
ela dá uma gargalhada e 
brinca. “Ela pede muito, 
mas a fase que a gente 
vive hoje, tanto eu como 
Guilherme, agora no 
momento não rola muito 
não”. 
E o segredo para manter 
animação diária também 
não é um mistério. 
“Quando a gente gosta 
fi ca muito mais fácil. Muito 
amor pelo que eu faço, 
por essa profi ssão que 
eu agarrei e eu amo fazer 
isso; acho que por isso dá 
certo, funciona”, conclui.    
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BOBFLASH

// Corredor da Folia: encontro entre a ex-prefeita de Mossoró 
Cláudia Regina e o deputado Ricardo Motta, neste Carnatal. Tudo 
testemunhado pela esposa do parlamentar, Katalyna, e pelo 
jornalista Heitor Gregório

// Desfi le Sol Fashion Brasil no Summer Fashion

// O ‘papo-disfarçado’ do governador Robinson Faria com o senador José 
Agripino durante entrega da Medalha Governador Dinarte Mariz no TCE

// Jornalistas “Antenados”, em peso, na confraternização do Democratas promovida juntamente com debates 
sobre Redes Sociais, na última sexta-feira, no Ocean, pela jornalista para lá de querida Romina Jácome

// Apresentadora Manu Pessoa circulando 
pelo camarote Skol Riachuelo

Sobre o pedido feito 
pelo procurador-

Geral da República, 
Rodrigo Janot, para 

o STF invalidar a 
votação na Câmara 

dos Deputados 
da comissão do 
impeachment:

Jornalista Diego 
Escosteguy (Veja): 

“Impeachment: Senado, 
AGU, Planalto e PGR 

acabam de dar, em 
curiosa sincronia, 

uma banana jurídica 
à Câmara. Barraco 

político, na certa”.

Procurador-Geral da 
República Rodrigo 

Janot: 
“Sigilo de votações 

na Câmara dos 
Deputados e no 

Congresso Nacional é 
medida excepcional, 

pois a Constituição da 
República determina 

como regra publicidade 
e transparência 

dos atos de todas 
as esferas de Poder. 

Nas deliberações em 
processo por crime 

de responsabilidade 
do presidente da 

República, não há 
espaço para votação 

secreta”. 
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>>>> Planos
O vereador licenciado 
George Câmara deverá 
antecipar a sua saída 
da Secretaria Estadual 
de Esporte e reassumir 
o seu mandato na 
Câmara Municipal da 
capital.
A meta agora é cuidar 
da sua campanha para 
prefeito de Natal pelo 
PC do B.
Há algumas semanas, 
o partido discutiu 
internamente e 
decidiu que deveria ter 
candidatura própria ao 
pleito e que o melhor 
nome para a tarefa 
era o de George, que, 
na época, à coluna, 
confi rmou que 
atenderia ao chamado 
da legenda comunista.

>>>> Mais
Lembrando que 
devido ao pleito 
do ano que vem, 
o prefeito Carlos 
Eduardo também terá 
que fazer mudança 
na Educação, já 
que Justina Iva será 
candidata a vereadora. 
Como a coluna 
antecipou, o nome de 
Luiz Eduardo Carneiro 
está cotado para a vaga 
que será aberta nesta 
pasta.
Aliás, Justina e George 
Câmara são tidos 
como os principais 
nomes do PCdoB para 
a disputa de 2016.

>>>> Da Casa
Presidente nacional 
do DEM, José Agripino 
é o senador potiguar 
que faz parte dos 
cerca de 40% dos 81 
senadores que estão 
sob investigação no 
Supremo Tribunal 
Federal (STF).
“De cada dez 
senadores, quatro 
estão sob investigação 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Dos 
81 integrantes da 
Casa, pelo menos 31 
respondem a inquérito 
ou ação penal na mais 
alta corte do país”, diz a 
matéria.
Agripino é acusado 
de ter recebido R$ 1 
milhão fruto de um 
esquema de fraudes no 
Detran-RN. Ele ainda é 
alvo do Inquérito 4141, 
da Operação Lava Jato, 
por corrupção.

>>>> Otimista
O senador Garibaldi Filho 

avalia positivamente a 
derrubada do veto que 

permite a aposentadoria 
compulsória - voluntária - 

de servidor aos 75 anos. 
Em entrevista à Radio 
Senado, o parlamentar 

potiguar afi rmou que será 
grande a economia aos 

cofres públicos. “Do ponto 
de vista previdenciárko 
o pais so tem a ganhar”, 

disse ele.

>>>> Opção
O deputado Fernando Mineiro, do PT, será o entrevistado 

do programa “Pensando Bem”, apresentado pelos jornalistas 
Joaquim Pinheiro e Danilo Sá na TV Câmara. 

O programa, ao vivo, irá ao ar na próxima segunda-feira 
as 18h30, no canal 10 da Cabo. 

Mineiro é pré-candidato a prefeito de Natal. Falará sobre a 
sucessão municipal e sobre o cenário nacional, incluindo a 

possibilidade de impeachment da presidente Dilma Roussef.

>>>> Consequências  
Moradores do entorno da Árvore de Mirassol estão 

reclamando da promiscuidade que tomou conta do local 
desde que os festejos de fi m de ano começaram. Pessoas 
estão praticamente morando - sem nenhuma condição 
de higiene - e comercializando, principalmente bebidas 

alcoólicas, por lá.  
“Tem uma parte da praça com um certo conforto, outra 

transformada num pardieiro”, contou um morador, apelando 
à Prefeitura em nome dos moradores.

>>>> Transporte de eleitores 
As eleições do ano que vem poderão contar com uma 

novidade: o transporte gratuito para eleitores que residem a 
mais de 2 km do local de votação.

A proposta foi feita pelo senador Randolfe Rodrigues 
(Rede Sustentabilidade-AP) com o intuito de evitar 

transporte clandestino de eleitores, muito usado 
pelos candidatos para garantir votos.

Atualmente, a lei ja garante o transporte para eleitores 
que moram em zonas rurais.

Giro pelo 
Twitter...

...do Blog do Ney Lopes: “Com humildade e lucidez, 
prefeito de Mossoró, RN, admite o diálogo político 

com Rosalba Ciarlini”;

...do cientista Miguel Nicolelis: ““(Michel) Temer quer 
parlamentarismo para permitir que deputados/senadores 

controlem a distribuição do orçamento da união sem 
qualquer limite!”;

...do deputado federal Mendonça Filho (DEM-PE): 
“Encaminhei à PGR representação contra Edinho Silva. 

Há evidências do uso da “A Voz do Brasil” na 
campanha contra o impeachment”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Novidade
A jornalista Elaine Vládia 

está com novo projeto. 
A boa nova é o Fora 

Script, que acontecerá 
em janeiro no bairro de 
Ponta Negra, e pretende 

reforçar a valorização 
da cultura local junto ao 

natalense e turista.

Segurança
As crianças que voam 
pela Air New Zealand 

usam pulseira que vem 
com um rastreador 
acoplado ao chip. A 

Airband que notifi ca as 
principais fases da viagem 
aos pais ou responsáveis.

Porta retrato
Ideia das melhores para 

o Natal é a nova case 
“polaroid”. O acessório foi 
batizado de Prynt, e está 
fazendo a cabeça dos fãs 
de tecnologia. Pode ser 
adquirido pela bagatela 

de US$ 139. De 10! 

Natalina
Em clima de festejos 

de fi m de ano, a ABAV/
RN realiza dia 15, a 

partir das 20h, no Hotel 
Majestic, seu jantar 
dos melhores para 

comemorar em clima 
natalino para convidados 

selecionados. 

Palco
A Orquestra Sinfônica do 
RN encerra a temporada 

2015 com duas 
apresentações natalinas 

no Teatro Riachuelo. 
Na terça 15, o Concerto 

Especial de Natal e o 
Ballet Quebra Nozes, 
com a Companhia de 

Dança do TAM, na 
quinta 17.

Homenagem
A marca de relógio Tag 
Heuer celebra Ayrton 
Senna em mais uma 

parceria. São dois 
modelos de relógios 

que imprimem a veia 
esportiva no melhor 

estilo, O “Formula 1” e 
“Carrera”.

Programa
O Som da Mata 

deste domingo traz 
Choro e Bossa Nova 
com a sonoridade e 

versatilidade do Duo 
Taufi c, às 16h30, no 
Parque das Dunas.

Se ligue!
Artista britânica usa DNA para fazer estampas exclusivas.> 

Katy Perry doa violão cravejado de Swaroviski para fundação 
de Rihanna.>Voluntários italianos “adotam” crianças refugiadas 

sem pais.>Instagram divulga lista de hotéis mais fotografados 
de 2015.> Dono da Claro e NET perde cerca de 

US$15,9 bilhões em 2015.

Marketing
Dupla das melhores faz a Caju Comunicação Integrada, 

Antonio Torres e Igor Santos, com experiência e conhecimento 
de mídias digital, trazendo o diferencial no posicionamento de 

mercado para as empresas mais tchans de Natal. De dez!

BOBFLASH

ARQUIVO

ARQUIVO

CANINDÉ SOARES

CEDIDA

// Herculano Azevedo Junior nos agitos da 
cidade e nos preparativos da 10ª White Party

// Vivas para os amigos de longas datas: Marilia e Ronaldo Correia 
de Melo. Ela em nova primavera

// Igor Santos e Antonio (Toinho) Torres da Caju Comunicação 
Integrada expert em Comunicação e Marketing Digital

// Cláudia Regina, Anitinha Maia e Th aisa Galvão em 
encontro dos melhores com os jornalistas no Ocean Palace

(....) Mas não 
sou completa, 

não. Completa 
lembra realizada. 

Realizada é 
acabada. Acabada 

é o que não se 
renova  a cada 

instante da vida e 
do mundo. Eu vivo 
me completando...

mas falta um 
bocado.” 

(Clarice Lispector)

Rasgando folhinha e 
cantando parabéns hoje, 
Maria Emília Bulhões 
Antunes, a miga querida 
e andarilha Dora Cortez 
e em Recife abraços para 
André Galvão.
- Hoje é o Dia do 
Avaliador, Dia do Cego, 
Dia do Marinheiro, 
Dia do Lapidador, Dia 
Nacional do Forro, Dia 
do Pedreiro, Dia de Santa 
Luzia, Dia Mundial do 
Canto Coral em 2015 e o 
Dia da Bíblia em 2015.
Nesta segunda, dia 14, 
vivas antecipados para 
Marilia Borges Correia de 
Melo, Alvamar Barbosa 
Júnior, Wandick Lopes, 
Mário Sergio Pegado e 
Clotilde Tavares.

- Nesta Segunda é o Dia 
Nacional da Opera, Dia 
do Engenheiro de Pesca 
e o Dia de São João da 
Cruz.

PA
RA
BÉNS

Carpe 
Diem

// No Sabor de Dez! de hoje o cheff  Júlio César 
apresenta o Camarão Imperador. Anota!

Sabor de Dez!

O cheff  Júlio César 
preparou uma receita 
delicia nesse domingo 
em nosso Sabor de Dez!: 
Camarão Imperador. 
Confi ra:

Ingredientes 
(Camarão):
300g de fi lé de camarão. 
1/2 und pimentão 
amarelo em Juliane.
1/2 und pimentão 
vermelho em Juliane.
1 und cebola roxa 
pequena em juliene. 
1 und cenoura pequena   
em juliene.
1und tomate sem 
sementes em juliene. 
Fio de Azeite. 

Ingredientes 
(Manteiga de Limão 
Siciliano):
200g manteiga sem sal.
1und de limão siciliano.
1colher de chá de alecrim 
fresco picado.
50g Gergelim Preto 
torrado.
Sal e Pimenta do Reino a 
gosto.

Modo de Preparo 
(Manteiga de Limão 
Siciliano):
Deixe a manteiga 
em temperatura 
ambiente. Junte todos 
os ingredientes, sendo 
que, raspe a casca do 
limão em um ralador 
fi no e esprema o suco. 
Misture tudo e coloque na 
geladeira. 

Para acompanhar: 
Salada Verde, Alface 
Crespa, Rúcula e 20g 
Gergelim Branco torrado.

Modo de Preparo 
(Camarão):
Para refogar o camarão: 
Coloque o fi o de azeite 
e deixe esquentar. 
Acrescente os camarões 
e deixe dourar. Junte os 
pimentões e os outros 
ingredientes. 
Coloque duas colheres 
de Manteiga de Limão. E 
desligue. 

Monte junto da Salada e 
bom apetite!
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

A linha Clássicos 
de O Boticário une perfume 

tipo superfeliz natal. 

A M.A.C chega, 
dia 22, no Natal 

Shopping. Lifestyle 
já aponta Diva 

como um dos hits 
da temporada. 

FELIZ NATAL 
Helô Rocha assina linha infantil para Green. A imagem da estilista, Kenzo Rocha e 
as queridinhas fashionistas Green serve comecinho de feliz de natal e super 2016!

Clara Morais usa body Lenny 
e saia Fabulous. 

Gabriel Sodré usa camisa 
Reserva e calça Zara. 

AL MARE
Nathi Faria usa vestido Donna Donna 

em início de verão no Porto Brasil. 

Amor de
clássico

Antes

ESTILOGRAMA

FOTOS: FOTOSITE

VENHA
Quem

O amarelo clarinho sempre é associado ao verão. 
Mas a passarela da Animale na SPFW prova a exis-
tência do cross de cores entre verão e inverno. E, 

assim, o amarelinho ilumina os dias do inverno 2016.  

BRILHE NA FÉ  
Depois do pulseirismo, é a vez do colar chegar 

com força na moda masculina. Th iago Mansur é imagem 
usando colares Guerreiro. Lifestyle adora! 

O  colar com pingente de crucifi xo da linha masculina  
Swarovski já convertido como hit do verão.  


